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TBATANDO-SE 
DE 

QUALIDADE 
IGUAL

NÃO RECEIA-SE CONCURRENCIA

W1

I

CALÇADO INGLEZ

Sapatos de bezerro, com biqueira por...

t)ito8 de lona cinzenta  

Ditos de courinho

Ditos de courinho, gaspeados 
de panno.

Ditos de bezerro superior  ?*0(>0 Ditas de pelliea 
fina

Ditos <lo 
pellica 

de luzeiro 8*000 Ditas de couro da Rússia, fórt<% solla 
parafusada  

1 
-

Ditos (le 
pellic^i, 

ca' o de velludo £$000 _

Ditos de polimento, 
cano de velludo  o? >00 "" 

*

 _ £apat< 
>s d>' bezerro, rom biqueira, para 

rapazes  1 •"

Sapatos d»' b-wro, com biqueira, para crianças  'l"1

">$000 
Botinas de courinho, cano de panno  

9$0') Boinas e lx»rzeguins de Iiezerro, forte, 
para 

rapazes i$o00, .>r

6$ 500 Ditas de bezerro, cano de couro  í)$()00

7$(>00 Ditas de courinho 6 bezerro, qualidade superior 10*000

SAPATOS INGLEZES PARA SENHORAS

ftKOtf 
PAUft 

&&, 0$$OO js 
6$ooo

SAPATOS PORTUGUEZES PARA HOMENS 8$OOQ

Ji

CALÇADO NACIONAL

Botinas de duraque, para senhora t$000

Botas, sa]>atos e meias botas de bezerro, par;i 
homens 4$;>00

Botinas e meia* botas de l>ezerro, com biqueira., cano de ca-

zemira e botões, para 
ho < ens 5$000

Botinas de couro da Rússia, cano de cazemira e botões,

para 
homens 6$000

Botinas de bezerro, forte, com biqueira, para homens, f>*500, C$000

Botinas de lxv.f ro, a nonto, para 
homens, Ü$õ00 7$00O

Botinas, qualid de superior, 
pa»*a homens 8$000

Botinas para 
rapazes, I$500  f>*000

Sapatos e meias botas, para rapazes t$000

Sandalias de pelle 
de coelho .'JSüOO

Ditas bordadas em côres

ervlhas de tapete e charlotte, para homens e senhoras...

Servi lhas e eharl tte 
para 

creanças

Chinellas de couro para homens

Chinellas de couro para mulheres

Chinellas do couro 
para creanças

4*500

2$« »0<1

1 $500

1*800

1 $r»oo

lf-'00

ESPECIALIDADE DA CASA CHAPÉ0S DE SOL DE NOSSA FABRICAÇÃO

Ditos de seda, com molla 
para abrir.

Chapóos tinos 
para homens, de seda portugueza 

e 
^

de duas cores, com cartões de phantazias, ultimas novidades para 
Ditos 

~e 
sol de chita, para creai ;:>*

dez mil réis e mais

Chapéos de alg<xlílo, cabo Tocanna volteado 1*500

Chapéos de algodão, duas côres 0

Chapéos de alpaca 3$oon

Chapéos de alpaca tina com barra de seda 4$000

Chapéos de seda, cabo imitando louro, castão nickel auto-

mato 5$;>00

Chapéos de seda, cabo de junco, castào doublé autômato.. ti$f>00

Ditos de seda, cabo louro, castão doublé automato 7*000

Ditos de seda, com molla para 
fechar 8*000 

> Chapéos de sol de algodão, de duas côres, com madeira

9$000 phantazia, um l$80o

Chapéos de sol de seda. cabo de madeira, phantazia 3$000

Ditos de sol ile seda, castào de osso

Ditos 
tie 

sol de seda, castão de marfim..

3$õ< 0

4$00o

1*:0<>

para mulheres

Chapéos finos > \

duas côres, calxj a phant 
i zia, u : m

réis © li tais

«: d

a < í < c. ] 
r cinco nv

)

Cobre-se chapéos de sol 
para 

senhora, com seda bôa 
por 3$ooo.

Cobre-se chapéos de sol 
para 

homem, com seda bôa 
por 4$ooo 

e 
5$ooo.

Executa-se qualquer 
concerto de chapéos do sei, a 

preços 
insignificantes

Artigos diversos em venda du c&sa

• • • •Bengalas de junco, sortidas, uma

Ditas de palmeira, elegantes, castào lavrado

Ditas de muirapinima, finas

Ditas de muirapinima, médias

Ditas de muirapinima, grossas

Chicotes, uma dúzia por

1*500

3$0< >0

3$.)00

r>$ooo

7 $000

10*000

C unizas de chita bôa, uma 

Camizas de algodão. fórte, uma

('amizas <i«' linho puro

Collarinhos de linho puro, uma dúzia

Collarinhos de Inaracha de iodos os g jstos, um

Punhos de boi racha de todos os 
gostos, um par.

2$ -"C travatns ;ii as, ultimas novidades, uma. des«lo sOO até.

2$ã00 !.••!] 
t'»s d algodão, beira de còr, uma dúzia

is.",oo Ditos <lr linho superior, uma dúzia

6?000 Meias de todas as qualidades, 
dúzia, desde i?$000 até..

500 tk.ixa Nubiana, uni vidro

1$000 Pelles de Marrociuins de todas as cores, uma

oípãOO *

s$0* ;*

.,0e í

2*' i'M.

R3J33 ou varailn 
p3rrj*a3ns 

s braziisiras, uma I2S000

Grande sortimento de bengalas de Muirapinima

TUtIRI & LEAL

Fabrica de chapéos de sol, á ruade Santo Antonio
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-IVIIOS

findes do Diário de No-

ticia*.

São estes os brindes 
que

oílerecemos aos nossos lei-

t >re.s equivalentes ao mez

de Julho e Agosto.

Os 
prêmios são pagos

em duplicata e só têm va-

lor os Diários do mez de

Airosto. conforma já an

nunc tamos.

7 244 -'00$

1 192 .. 50«

070 •••*.. 50$

11 7J4 20$

1191 20$

14293 20$

8.544 20$

2L 023 .... 20$

7.018 10$

0 835 10$

1.204 10$

11 821 10$

700 ........ lo$

13 09G 10$

45 623 10$

40 155 ........ 10$

27.153 10$

3 729 .... lu$

aam
mm

Foram pagos os seg iin-

tes 
prêmios:

A Francisco Cypriano

de Oliveira, moradora rua

de João Balby, no n. 1,192

—10045000.

A Avelino Miranda, mo-

rador á rua de Santo Ama-

ro, no n. 27,153 —20$.

A Jovita Pereira, mo-

rador á rua de Alcypreste

Q1AR1UDE1TIG1AS

ará, 20 de Setembro

ima de 
padre

Não 
queremos, nem d

leve, tratar de cousas qu-

oíTendam o caracter sacer

dotal de 
qualque»* 

vútuoso

ministro de Cliristo.

Padre 
para nós é uma

cousa sagrada

Mas, como estamos na

épocha da publicidade, 
nes-

te século que. por 
ser das

luzes, 
quer que 

todos os

factosda humanidade ve-

nham á luz do dia, vamos

levar aos nos ,os leitores o

conhecimento de um fac-

to digno de apreciação.

Ora ouçam :

Osr. Américo dos San

tos Simòes,estabele- ido em

*npi'licante sobre o pagamento
«le «eu deb. j», sob pena de reve

lia e custai N''estes termos, E.

R M —Pará, 10 de setembro de

1889 -Padro Ângelo José Fer-

reira Cotui» requer Pará, 10 de

setembro d>) 1889 Braule —Ea

tava uona estampilha no valor de

duzeutos réirf, competeutemente

inutiiis da. lira tudo quanto se

couti iha eui a dita petiçio que

pira aqui passai contraiu uo

verç i «-st;iv v a curtida < tVura por
ini.ti offlei I de jantiga O refori.

uo é veria. « e dou to. ['a-'.», de.

z -t-ete 
do s«;tetn0ro .le 1889 ou

1887 (o ultimo algarismo presta
se a sar uma o outra cousa ) Otli-

ciai «le 
Justiça dVste )uizo, An

toujr- J >&é de Carvalho. ( v late.

re ) ltecebi 1) 1$ MK) Carvalho.,

íijrâ dlpasca

A importinoia e natireza dos

interesses públicos ligados ao

coutractu da empresa da pesca

nôs «brigam a voltar ao assuin-

pto uma e tuais vezes.

Fomos d"S primeiros a chamar

a attonçã'» do governo para o

serviço do abastecimento de pes

cado trescu, externando as quei-
x;is freqüentes da popula>,ã<»tlVs
ta capital cootra a ir e^ularida.

de e íusuffiüeuci* d'aquel>e nOas

tecimeuto, como fomos dos pri-
meiros a nós pronunciar pela
eonveuieucia e ueces úlidede ser

res -iudido ti piellec.mtracto que

reputam'»* um «tos maiores erros

e e-cand dos da administração

publica uV^ta província.

Obra do patronato, frueto da

política «le irranjos. que ha ui

tos aunos tem dominado n'e.sta

província, eoinwroiiiettendo o

lhesouro em coutr.ustos cujos eu

cargos quad que absorvem me-

t de da ie i la provi nci d, o con

tracto inuovado que regula o

serviço do abaste iiu< utode pe*

cado fiesei , deixou á empr< sa

margem para to <os o> abusos,

sem outra c .rrecção além da itn

posição de multas pequenas rela

tivumente ao valor da subvençá¦

que lhe foi con'edida

Quando ultimamente chegou

aos no.s 'S ouvidos a notic a va-

ga de «jue o* «rs. Purcell Pereira

& C\ actuaes proprietários da

empresa da pesca, preteudiam
ooter resoiNào do contrai-to que
têin com u governo, luqturimos

l"g° quae» os termos d'esha pre

tenç o, po"s prevíamos que elles

não qut-rt-riain abrir mão das

enormes vantagens que lhei es

tão garantidas s-m uma ludein-

uisação coi r^spondeute.

Temos preenrado 
estudar

questão ex i ninaudo o coiitracto,

e procu'aud > ua opiniã > dos col

legas da imprensa uma sol ição

meu s prejudicial a >s oofres pro

viuciaes; mas somos forçado a

declarar quo ainda não a acha

UiOS.

\ rescisão é por hecordo una

niiue <la imprensa, íudiouda e

aconselhada, mas no mão d'esse

accordo se p«n ebe a hesitação no

pinto principal, isto é, quando se

trata de s tN r se o governo que
6 parte, pódo impôr a outia par-

te como pena a tesci-ão do cou

iraclo que firmou

D iIlustro collega do Diário de

Dois caromstas

Sailta lzabel, coiltractou • Belcn. que em termos positivos

com o revd? 
padre Ângelo i 

*v1e,irl()U «»piniáo, ©at4 enque

José Ferreira uma mUsa 

'

por semana, mediante a

(/ratificação de 1< >0*000 rs.

por m*z; isto é, 2.">$Ü0Ü rs.

por cada missa.

Pagou regularmente to-

dos os mezes.

Acont 
*ce, 

porém, que,

chegando o mez de junho, |

ddo do que em inateria de cou

trai tos com o governo sur-teutou

brilhanteineiitè o seu illustia io

ie«lact<»r de IS85, «piau.Io o dr.

Carlos de Cai valho, com pu.so
firme escreveu a portaria resciu

I diudo o conlracto «io serviço do

aterr do cães de marinha.

A matéria é sem duvi Ia grave
e delicada

Kutende com as .leia civis o

dre Ângelo 
que, 

se dissesse

a missa de S. João, com

sermfto a<j Evangelho, etc.,

etc., lhe daria uma grati-

ficayãO-

O padre, porém, cheio

de ambição, foi dizor a

missa de S. João era outra

freguezia e só apresentou-

se em Santa lzabel ás 2

horas da tarde.

— Perdeu, sr. padre, 
—

disse-lhe o sr. Américo.

Mas o padre não esteve

pelos autos, quiz cobrar o

preço (le seu encommodo e

mais 3 bilhetes de rifa.

Sim, de rifa; porque a

um padre é licito angariar

a vida por todos os meios

Escreveu uma carta ao

sr. Américo; este 
pagou-

lhe os 15$000 rs. da rifa;

mas como não 
pagou os

5Ü$t>')0 do seu encommodo,

eil-o citado para compare-

cer ao tribunal do juizode

paz.

<^ue 
padre !

L«iam os documentos :

«Belém, 31 de Agosto de 1*89

—IIIin. Am" e Sr. Américo.

**•*•••«•••••*»•• <•¦¦•••••••• ••

.... • unindo propositalmente

meu irmão Leonel alini de rece

l*r do uii u bom amigo a quantia

de 05$00t) ri;is, (jue são 50$000

pelo encommodo de ahi celebrar no

dia de 8. João, e 15$000 dos 3

bilhetes da rifa iio relógio, o qual

eahio ao u° 78.

. comas leis de piubidade, tanto
Américo disse ao revd. 

pa- mais quando o governo por sua

vez falta ao pactuaiio d ixando

de pagar á empresa as prt^Uyôes
niensaes da «ubveuçio a que se

obrigou.

tstas refli xõeí fazemos para
explicar a raeio por que applau

diiuos o acto do exm. sr. dr pre
sideute da provincia subrnetten

do a petição da empresa e os pa
receres do thes<»uro ao wxaine do

exm sr dez juibargador procu
ra<lor da c< rda

Sujeita ao exame do illnstrado

magistrado < ue i.ccupa aq elle
elevado cargo, estamos trauqud

lo pela solução cpie de accunlo

com o seu 
parecer houver do dar

o s . dr. Pem ira Hraga

Em au'b s vemos íllustração e

patriotismo (pio nós garantem
uma d*cisão c.irecta que veuha

pôr termo ao dispeudio inútil a

que a província está sqjeita, <tu

rante trinta auuos, sem lauç d a

ás incertezas 'le uma demauda

judicial, em 
que 

seus próprios
cred tos entrariam em jogo.

Ora Deus lhes dé muito bons

dias, illustres collegas e illustris

simos criticadores!

Perdão: eu, depois de certa

épocha para cá, depois que a fe-

bre litterato-grammatical nôs a

tacou, não au lo muito certo a

respeito d'essag lingiiay0'»8 Por"

tu^uezas. que. não s m se em b >a

ou em má hora, o Pe«lro Alvares

C.ibral trausportou para este con

tinente de Colombo

Por isso, di^am me por favor:

emprsguei mal ou baiu a palavra

criticadores t Não ficaria melhor

critiqneiros f

Eutretauto, critiqueiroa ou cri-

tieadores. eu toin > a liberdade e

a honraria de comt)rimeutar,com

o devido respeito, aos meus mui-

to iIlustrados confra l"*s — XlN

Xán-Fo' e Braz Cubas — 
que,

apezar de se apresentarem com-

peteutemente e pruilentemonte

emboçados, julgo serem pessôas

de bem e bem educadas

Ora, posto o preâmbulo, ó bom

enti ar-se logo ua m «teria.

1'revmo, porém, qaeeste min.

gáo está lougo de parec r se « »m

a suc(juleuta preh-cção acieutifi-

ea e sapiputiü-a. que fe* houtem

o -eguudo dos meus illustres in.

terlocutores, — HttAZ Cubas — e

em que tauta sabeuça mostrou

que não trepidaria eu c iamal o

gênio, se não me lembrasse que

estamos ua terra dos geui 
•*

Pievino tamb> m que uão góato

de quebr ir nariz de ninguém, uem

.•rocuro couUeoer a pessôa de

qualquer rabisoador de cbronica,

por mais obscuro que elle seja,

para tlirigir-lhe iudirectas. e ati-

r r ao puolico as suas qualida-

des pets< a s cousas com que n io

ucra neui que u escreve, u mi

quem 16.

Go>tei do Cubas; pois no seu

devauear, de<dara que os seus

entalo»e foguetinho» uao queimam

a pelle. ne.u estraga u a fatiota

do pcuximo.

Pois as^im mesmo ó que devem

ser as biiucadeiias; porque ist •

de chronicas não passam de briu

cadeiras sem imt>oitaiicia alga.

ma (Hisitiva

U demais o transeunte a quem

o menino br ncalbio queima a

pelle ou o fato, quasi sempre le

va aa mão uma bengaia, e eu

tão.... sal>e se o resultado.

Xin Xa.n Fo' tem o sangue

mais esqueiitadiço.

Vendo dois sujeitos enfreuta

rein-se, com ares do desafio, o •

mo querendo 
brigar, Xix-XâN

Fo' inette se <le permeio, não pa

ra apartai 04: mas paracompiar

o barulho ou para atilar os dois,

. 01110 se costuma dizer ua rua.

K, vendo que por ahi pas^a

c .sualmeute u u indivíduo, com

pletaineute alheio a qu 
-stao,elLe,

arregaçaudo a manga d » camisa,

dirige -se a elle e diz lh - :

— Venha cá ! é você que me.

xeu com Sraz ! é você mesmo o

p n8<irinko que veiu de Cametá !

O páu do galho pó le quebrar-se
e o passarinho vãe de tenta» no

chão !

O outro, coitado ! fica embas

Miprinl

A's 8 horas da manhã de hon.

te u, havendo uiiinero leg tl do»

srs. «leputaios, osr. presi ieute

dr Theot <uio de Brito doei arou

aberta a sessJ>, m iodando lêr

em seguida o expe lioute polo sr

dr. Virgílio da B. S i npai ), que
occupou a respectiv.» cadeira do

Ç"*imeiro 

se retario dr. Joaquim
. Cabral, que coustou de otü-

cios, petiçõ is e requerimentos.

O sr, dr Cleineutiuo Lisbôa

pede 
a palavra p*ra condemu ir

o procedimento do .Gram l*ará»,

que diz ter elle recusado mos.

trar o relatório da presidência
e pede aos seus oolleg.ts da op.

p vsiçã) que asseverem ser ver

daileiro tor uin d'elles pedido o

relatorio emqaesta», o que foi
negado por todos.

Toma a palavra o sr tnajor

Oima Costa, para approvar o
louvável proee limeuto do sr.
Clemoutioo Iji.-bòa e protestar
em nome do p irtido couservadoi

contra os siqueiristas, visto que
o orgão do partido, segnudo a

sua opiuião, ó o • Joinmercio do

Pará. e não o «Gram Pará» 
qje

ó orgio da fe leraçto e por con.

seguiute um 1 folha ultra liberal.

O sr. Lauriauo Gil 'tomando

em seguida a palavra, para pro.
testar, foi a vis ido pelo sr. pre.
sideute de que uadt estava em
discussão.

luuúmeros apartes abaixaram

rttpeutiuaineute a vóz do ora.

dor

12 uada mais haveudo a

leVaiKa-se a sesaá.» aa 9 I

ras da maubã, seudo dete;

do para ordem do dia de

o que oceorres-e.

LEILÕES HOJF

CaniUito prarincial

Do artista nosso consocio sr.
Joaquim B. C. Oliveira recebemos

o Seguinte :

* lllm* Sr. Redactor do «Dia.
rio de Noticias»

Lendo no sau conceituado dia-
rio, a noticia do ter a directoria

do Club de Artistas Nacionaes

designa lo o meu obscuro nome

entre os cindida oh á d-putação

provincial, qua o club apresenta

a esc lha d.is seus cons >ci »s.

cumpre-me suieutifi iar-lhe, para
salvar os commoutarios injustos

dos disoolos do dever, que, cou-

tra minha opinião, julgou-se op-

portuua a occasião de apresentar

tal Citudidat 1.

Reconhecendo a nenhuma ori

entaçáo política da classe artista

tica ou operaria, fundado nVste

principio, uão desejo q ie o resto

des operários cumpridores dos

seus devores e regularmente edu

cados pasae por mais uma de-

coação.

julgo portanto ociosa 
qual

quer teutativa, para o levanta,

mento moral da classe a que per-
teuço.

Sou d'aquelles que pensam que
o começo d'esse desideratum é

frequeutar escolas e ler

bous livros 
; evit&r as tabernas

e b itequius, finalmente, estudar

nas horas de tolga do trabalho

operário.

Sou de v. 8. consocio, creado

e obrigado,

Joaquim G C. Olivbira. >

Thezouro

MINAS GERAES

de Minas de

bacado e quasi se 11 ter o 
que 

di.

ztr admiraud < se não só d' ti

... .e me assiguo

himo obrigado.

riado uniiti^-

J'adr«

BA.»

ANOELO JOHÉFKKBEI-

tContra fé da citação da petição

que abaixo te declara e pu/oi u^i

o Américo doa tiuntos Üimões.

lllueti issimo Heiilior Commen

dador juiz de Pa*do 4o distri»

to da Capital - ü padre ngelo

José 
FerPrira psruchiauo da fre

guezia 
de N. ÍS. de Nazar> th, 4o

di.-tin lo da cap tai, .seudo crtdor

de vmtrico dos Santas !8iniõe.-<

domicili irio uu colom 1 ISaut.i

Izabt 1 de Bonevidt 8, da impor

tanciaú» eiiicuenlauül rei-i (50$y

oonio | r va cou» o «I»•< mui uto

jtiuto, 
t* uão tendo m did i 

pelrs

Hieios swigaveia re el>e a n fe

rida quautia,M"« 
m*, eif soiiten

le j»ed r a V. íi. «e «igot-mandar

oital-o para 
na j ri i.eir 1 audieu-

çia d'osa-' juúo conciliar so con» o

Di ramo in ramo

< Mas oh fatalidade I A cousa

é certa, o Titau esta feito juic
bubstuuto de verdade.»

(Jhronica Attil.a. do Commer
cio, de houteui.)

Oeixe>>ios Ia o Manjor,

Arvorado jé em juiz !

Náo toi por graça de Deus

O Diabo asmiu o quiz.

• O Belém tom d'essas cousas

zanga se e bo a as munguiuhas

logo de lóra. *

(Rellexões do autor.)

Não damos t.roco ao collega,

P« rque ó peijueuo o espaço !

E r.teiLos ser pilhados
L)u oòrouista pelo laço.

« O hah poucas vezes come

carne de boi....

{Exposição. Artigo traduzido

do Vetit Journal para a Provin

cia.)

Náo h uve engano, collega,

úicrevendo Sehuh c'um - c I

Nâo se zung re, mas responda :
nos escutumos você.

resp mde atirando nôs

um couce

O i(iie é a f> <,a da natureza. •

(holet m Jj Liberal, de hon-

ttm, .sobre o helem )
SubamoH p.ira o palanque!....
A discussão cheira a esturro !

Ahi vem o Liü«ral*

Tax mdo o «Delem» de RuKBo !

quel
Ia aggressuo gratuita, como tam.

bem das tentas do passarinho.
Agora eu : — 

já tenho estado

muitas vezes ua patria dos Rs-

mualdos; mas nuuoa U vi pa*» 1-

rinhos oom ventas; si, porém, me

fal.arem eui p»mbas sem bico *

sem peuua, uão terei outro re

médio seuão dizer : Sim, senhor,

falle me d'isso, falle me d'i>so...

Ahi é que os passariuuos cos

tuiiiauí a quebrar.... o bico..

XlN Xan Fo' mostra se tam

bem Coiu desejo de Ver os dois

pegados....

1>« scauce, que uão terá )sse

gosto.

Não creio que Descartes seja

algum lustios«> Urra nova, uein

qiieseja CUBaS alguma tra,|Uinaa

Jruldiqueira
Todavia, si eu percel>er 11 

'elles

lulíricas cai leias tratarei de apa-

gnr-lnes o fogo com... ,uui<. ema

d'a_'ua fria.

Poudo porém, de lado as ima-

geus metaphoricdS e pittorescas
¦ •irei ao collega que o redactor

do Diário de Noticias tem u ua

feaoluvao iu*ba ave. : <çst mia -

gutm se pega, senão por interesse

geral e real.

Mais outra : o coll-ga errou o

alvo. quaudo atirou o passai 1-

nbo

Disc rtes uuuc^ foi a Cametá

portanto de la uão pôde ter viu.

do.

lü' um collaborador d'este dia-

rio, do mesmo modo que Xin

Xan-Fó o é do Bclein.

15.... saúdo rcspuitosameute

aos dois illuatr »dos chronistas, a

quem tive a suoida honra de di-

rigir a palavra.

De 
piano e mobilia

agente Guedes da (.

ás 2 horas na estra

Constituição.

De faz mdas e miu 1

na agencia Sampak

hora em 
ponto.

De moveis na ra

agencia á mesma hoi.t

De mobilia e moveis

escriptorio do agente <

veira, ás J horas.

Dó estJ vas á rua

Maio, n.° ô2 á l hora

De moveis, á tra

das Mercê > 
pelo a •

Alipio da lioclia, ás

ras.

Criança gigantesca

ma

MüpmsropuKLBáf

P. s.

Querem urna questão de alta

gr<»>umatica e phdosopüia tians

ceudeute, p<>ra euiretei e instruir

os seus leitores f

Lá está ua cbrouica de Braz

<Jubas : filosofo e phtlvtopho.
De amüas as oith< graphias

uzou aqu lie distiucto escriptor.

Qual ó a verdadeira T

A minha opinião, uigo a sem

escrupulo e ja, é a favor de am.

bas as fôrmas.

tí demoustrarei, se fôr preciso
e valer a pe^ia, que tudo isso es.

t i carrecto, estrib^udo me em

autores de nota.

ü MESMO.

Conta o Fígtro que os1, i o 11 í
Pa-is uma eriançade oiiz. ano ¦»

verdadeiramente extraon nan 1

Chama se hlisabetli Ly*K 1 
'

cerc» de dou* metros dt al

e 0 do Dun, n 1 Rússia.

Não acreditaríamos na

que diz ter, escreve a fo

risictise; se náo visse mo

certidão de baptismo les

pelo comul geral de V »

peh> cli"fe da muuicipal

pelo cousul de França

Os pais, de estatura rc

s.lo campouezes do Don;

«iuco outros filhos não a

tam particularidade algo

tavel.

ü desenvolvimento

da 
pequena Klis ibeth t

çou a ser notado a partii
de dos quatro auuos; ma

dicos preteudem que co

e que a rapariga 
poder

a 3 inetros da ia a conf

dos ossos e a força dos u

é pelo meuos a opiuiã»

fessor Verichotl e de 11

professor de autroiM>l

Leipzig.

liis, como ultimo p
algumas medidas, que
riam iuverosimeis se uã. Iu

vessemos verificado, c lu

Figaro: A cintura tned»

ti metros, o peito, em vol

o braço 0 71, o pé 0.u,«' <

Om 40

DIA 18

içõos de :

onio Juliano do Espirito

, José Vmizonas de vlmei

ão Floreucio 11 de Pinho
' Moreira de Audrade Fre

- Audié Curcino da Silva,

nço |. da Silva, Mauuel

te de Carvalho Penna, Pau

nriques Vieir», José \lves

leis, Antoni > Éleuterio de

ra, Arthur G Pereira, Eu

Franco do Sá, Jost> T.

t a. Gregorio Pereira Car-

Theotouio Uazilio dos Sau

lanuel de Souza Braga, Jo-
Costa P.-reira, Narciso Au

Leã->. Tucophilo de Olivei-

jia no, Fortunato Gomes de

ilho, Francisco Mathias de

.• o, João B. de Jesus Mal.

Frederico Vonancio Wau-

Mimbal Procopio Caruei

anu i José dos Sautos, Au

Morisst, Mauuel Sebastião

do Ntscimeuto, João C

i«38 de Olivmra, Rtymundo
' 

irigues da Silva, Ootaviauo

luaubo de Sou<a e Peuua G.

I ililO — C Ttiti pie se

B irão de Tap dós — A couta-
' r:.< p >ra os fins couveuitute*

Ki iucisco Automo Rodrigues

Diga o procurador fisc*l.

paquete' 5o sul"

provável que deixe

o Ceará, com dastino

iosso porto o vai>or

. teional Maranhão.

.1114,

seus

rmal

Rio da Prata

fjihas chilenas nada de i«.

ite adiantam ái asticiai que
nos das republicas do Paci-

;amara doi dep itados ao roa-

i argeatioo dcrogsu o art<g >

íi—denjaainada Cambacerei,

irtude da qual eoi todaa as

«5 cjdccs óe« de vias ferreas

elecuna se a clausu a de re-

<.0 para o estado pas adjs 60

s.

3 ministério dos Dego:i )a es

.{eiros lji concedido, pela dita

ua, uir credito extraordioario

oo.ooo pesos para as despesas

a demarcaçlo dos bmites com

1 le.

poder executivo dirigio uaao

sageai ao c.ogresso, pediada
00 pesos para a coastrucçlo

itradas narioaae*.

Loteria

BOLETIM POS ,

O Correio exped< rn

1 ts h <je ás 7 hora , u

se^uiutes lugares:

Gurupá, Prainlui, M m

Alegre, Saiu.irem,

Pariutins, íiaeoai» Mil %

Mauáos.

As 4 horas 
para S. Do-

pingose S. Miguel.

Actos orficiaes

Di A 1S

Foram nomeado» :

Subdelegacia «lo Acará. — 1*

suppleute, teueutn PbJro Fer

nan tes da Silva ; 3* dit>, Luiz

Ferreira Pantoja

Subdelegacia do Rio l\queu).
— Subdnlegado, Uento Autouio
de Moraes Carueiro ; 1° tuppleu

te, Jvjà » Antoni • Limeira.

Volcáo

VAPOKES

Amanha deve entrar

em nosso 
porto o vapor

Menient 
procedente de

iam burgo.

Saem hoje :

Um da Aniason

pany paia Mauáos.

Com•

S. Domingos 
para Caira-

I >B£CABTI<8.

Nova Coinpaniiia Uniáo

Reunem-se hoje os ae-

cioiiistas dest i companhia

na sijja das reuniões da

Companhia Mercantil.

y-

S. Miguel

Giuunã.

Alhança 
para Irituia.

}>ara o rio

Amanhã :

Xingu 
para Baião e mais

portos de escala da linha

de Cametá-

Terrivel explosão acaba de ma

nifeitar se no volcáo Miharai-

aau, da ilha Oshiuia, ua entrada
da bahia de Tokio, teudo a erup-

ção determiuado a abertura de

uma oratera no fimeo da monta-

nha em cujo cume existe acra'
tera antiga

A historia 1'este vulcão »l 1 pe
queua ilha mostra c mo O amAr

do solo iiatil fainiliarisa as po
pulaçoes com oapeiig>s, preu-
«ieiulo-as á terra ingrata 

que ines
arneaç» a todo o momeut» a vi

da.

O Mihiiraizaa 
parece ter ir-

rompido 042 auuos antes da éra
christã.

Em 1421 houve nova explosão'
ferveuuo o luar 

que circumda a
ilha e 

perecendo t'>d IH os peix> s
Outra erupção de 16S4 durou

sete auuos

bui 170.J espaut«>so terremoto

sepultou a p irie da ilha eow que
se formou o seu porto uctu d.

De 1777 á 171)2 entrou o vol-
cão em activnlade, cobnudo 

p >r
ve/os a ilha com espessa ca.mula
de cinzas e destruindo oouipleta
u ente eiu 17S'J a aldéa da SUi
motaka com tt»Ja a sua popula

ção, que Üoou sepulta ia deuaixo
da lava.

Km l(i(W e 1S76 uovns erup

ções e, Mg .ra, outra formidável

Apezar d'isto couta a ilha seis
aldéss, povoadas por 5.000 

pas-
o adores.

ono as f jrmahda les do costume
" ihe.se h je a j* parte da 31?

ia da Saca Casa da Muericor

extracçãJ terá lugtr á uma

> da taide no salão oa le f.ioc-

t a seccào da. obras p iblicai «

a assatencia do exm. sr. dr
• 1 j «le p licia.

CüDtra a nipocuDdria

Um sujeito estava tocanlo har-

pa á poita do Café de Londre 
*.

l/m poucu «pprjxirni se:
—A sua licença

—Não tenho.

— Kntâ >, ac;ra,jatihe¦m.1....

O iUleito, amavtl:

—Poi> al •.... 
O que é q ie v. s.

q ter cantar ?

Liapi ttilJífiiDü.ci uíTíriai

O sr. L-ío Rjquet acaba dc

apreseut«r ao m.nis'io d >1 correios

i doi telrgraphoj da Fiauçi um

proj.-itJ de liugut tel.graph<ca «ai

ver al, que, segundo a Hecista

Ocien/iJicj, pjderá pres'.ar graude
se.-viço <o publico, reduzijd j cou-

sidcravilmeuie a detpeaa com este

meio de commumcaçlo r, por ouuo

lado, coucurreado pira aug.iientar

pela reducçâo dos preços o trafego

telegraphico.

K este o mecm j uo do proces
so :

F.xa.los 5> siga.rej elemeLiar^

(tlgartsmoa ciu letra ), cada t gn«l
de.'guará ama pag aa contendo 

5

phra*es. Cada grupjde 5a paginas
I .rojari um Itsciculd com s,^oo

phrasea; caia grupj de jj fascicu-

los um tomo cum 125,000 
phrasea,

e cada repertorlo de 
3 > tom m coa

terá, portanto, 6,aso.ooo 
phrases.

Quaudo o tcleg a^huta receber ;

F. K. ». D., recorrera ao tomo D,

ía ciculo i, pagiua K e phrase F,

ee v. ira a > d sun^iariu a p i as.

que oexjelidor nmvcr escolm lo

«Uíre as 6,15 .coo q ie a Oiòliotlie-

ca da hngut c^uv ucun.il j,õ: á

sua disuutiÇlo.

Outras taa'.as l.tras designará.»

o itras phrases quaudo o despacho

abranger mais de uma.

Propôs o autor que sejim paciea
emente revistos os despactios dos

uliun js aaaos, de maneira que se

tornem co^h :c«dn as phiases maü

adas pa a que ueuhuma escape á

graude compilaçâ ».

Um accor lo internacional deve-

ria tixar typj uuiforme para taes

commumca^d.*i, 
que reaalvasse a

dificuldade da diSerença dos

idiomas,

Refere o Diário

J uu de Fora :

"H mtem, ás 4 horas da tarde,

no município d j Rio Novo, no lu-

gar deuimina 1 > Limoeiro, foi as-

sassi^ad) ín«a>cenc.o Custodio

Cai naráei por J jsé da Ro a Me-

ieiros, que de?fe^Uou sobre elle um

tiro d? eiping^rdt.

O crime deu-se á margem da
antiga estradi Uniâ j e In 1 istrta,

ten lo o uro sido diso «rado da ca»a

de Me ieiros.

H1 muito q e entre esses dous

indivíduos ha vi» rix«s e innnisa le«,

tendo havido mesm > entre elles

alguns pleitos uo fôro do Rio Novo,

em v.rtu le de um dijquaes, lano-

ctncio teve de respoader ao jiry
a'aquella cidade.

A essas inimuades é que se pd le

attribuir o deplorável íacto, que í>.

com n jnicado á autoridade policial
desta cida le pelo Com mandante d«
Rio N jvOf que eslava na estação

Dess ubirga lor Ltmoi, ia entrada

ds f^r. o de J i z le Fó a e Piái.

U a saiiiao evaiio-se; cju^ta

que dirigiu-se para a e.t çio de

Bicas, do ramal da Serrana.

De>ta cidade segu.-m h^je ^Igu

mas pr.ças pa-a a estaçij d. Ser

rar>a, onde deverá passar o as*asri-

no, Caso tenha temido aqudla

direrçá t.

O delegado em exercido' telrgra

phou ao su>lelegadj do hspiri.o

Siuto do Mar de Hes,>aaha, em

uj > districto estã situa la a estação

de Bicas,preveniu lo-o da pa<«igc...
Io assassiu «."

—M mseuhor Silverio, governa
J-rdi bi.pado, chr.smo 1 nos dias

15 e 16 io passai 
>, en tianta Uu-

nora do Rio Novo e fazenda da

Bicas, Ao j p ss >as eme adultos e

lunocenies, e no dia 24, 109. ua

faaenda Capociriuha, ia viuva du

c^ramendídor F l«'>e ra .

SecretMdtt"ji"siitôflcia~~

D.a 19

Dr. Francisco da Silva Miranda

•^Requeira à thesomarit.

Luu Ferreira dos S«ntos.—Náe

ha que deferir.

Joio dos Santos Cd nbra.—R.-

conheça a firma.

Augusto Cezar de Moura P«lha
—Inscreva se.

A iáo Ambrosio dos Santos.—A

hrector do lusiitato 
para attender,

quaudo houver vaga.

Aibert > J jsé B. de Azevedo —

Just.fi (ue-se perante < j uz de du 1.

to em exercício,da comarca de Ca.

metá.

Antonio Pe«lro Cele.tm i.—A j

thes mro provincial para pagar coa

urgeacia.

Raymundo G. da Igreja e Fran-

cisco M<riauo dj Amaral. — a

tnesouro provincial para pagar,coa
urgeac a.

U u ab> x) assigaalo de A e ii

quer.—Iní »rme o director da ms-

crucçao publica.

Marcelhao Antonio S. Damas

ceno.—Concedo trinta dias com c

ordeaalo a que tiver due.to.

La iibláo Ro lngues Jardi u t

Joaquim da Cunha Serco.—laiar-

m« o direcur da estrada de f.rrd

de Bragança.

Heitor Vdclia —Ao inspector dc

theàjuro provincial pa*a mau iar

pagar em termos.

João Aig-jito de Menezes Sal

les.--Inicreva-s«.

Damiâ j Francisco Gui'herm;

Informe o oirector da secçáa de

obras publicas.
—Fernandes de Oliveira et C*-

Juateu os suppiicantes atte ta !

corre*pondea e a> mez dejunh

ultimo.

Furencio Lambcrt Saraiva.—

Pague-»e de accordo com a infoi

maçá > prestada.

Barreira et lrtx.áo.—Sio tem .u

gar o que requerem os su, pl.can.
u-s, a vista to contracto.

U a velho üaiáo protegia uma

encantadora biilarina do tneatre

lyiio. Certo d«a, de mauha, f/

visitaUa, e ao entrar encontrou-s

com um p-ei peraita, que tabu

da cas» da sua bella protegi ».

—Joaquua ! gritou furioso «

baráo chamando a criada; queu
veio a jui e»ia m»nha h

— Ml> ve o uiuguem, pátrio
—Como é que te a revés a meu-

ur tao de.«.a>a iame <te ? fc aquei.t.

ludividuo que acaba de sabir n.stt

moiueuio ?

—An ! esse veio hont m á noiu.

SÃO PAULO

Em Rebíuças, C*mpia»s, A ato-
°io Mior.ro sitaqa;as Domiu^os
de tal e sua irmt /«ctoria, de xaa -

do os em grave eitado.

Foi presa, mas, no asto de ser
amarrado, fugi}.

—EnS. José lo Morro Agaio,

no rnuQicipí> de Bttuaej, -1 jié

Paulino leStJti assunioi /er>.
nymo Jo é li y 

*»a 
com im t ro de

eipiagar Ia.

—Na eittç^» d> Ei^eaieiro

Gomidi, a «1 na 1*4 11 le S. J»é
do Ri ¦ Par I >, foi a sais »»1jJ ia-

quita de Suzi por sea ciun l

José Min 1, que c jnieg uo e/ .d.r

ae.

—F dltcerlo: em Giarat aguetá.

Anto.io •fa': iad >; e n S. Carl js d >

Finlial, E nil;o Weri ufell; e u Pi 1

•iam juhan^aba, 
Jo é Alto UJ M

Jezar; uo B iaanal, D Eineraldt

M j na d a Gloria; e.n Batitaes, D.

Xíaria Theodo-a de Je us.
Lema no Diário Popular le aa

do passado:
• Taes e tâo smgular;s decompo.

siç6ea da luz solar pela refncçio sc
oneraram hontem á tarde no oec

deo.e, cerca de uma hora antes de

princ njar o crepusculo. que avulta
ram n'aqu-, 11a direcçio dous me e •-

r s luminosos, cada qual mais lo

tavel e raro.

Ao espec a nlo, q íe coneçoa á

4 horas e 35 mi mtos, e term nou

a? 4 horas e 34 m nutos, deu uri

gera uma nuvem euorme, vagarosa,

pa d «ceata e opaca, ter occul a to
•) a tro do dia, que ainda se achava,

p< rtanto, a cojsi leravcl aturada

11 io br.a do ho> sonte.

O astro central, • ompletamen e

en. obe to, em ttio então mnumera

vei» traçoi de luz, dive ge.itei, .ar-

gos, de com numes, sime.ricame-.i

te unido., iauiio fulv.s e re^plaude

CWti.

A,y<5s ^átei nioide dedumbri -te

mag nficeccia tere o d ur»do viva-

mede a «iludida n iveas na sua

boroa 1 fenor, q ie era franjada r
argentea, eram esses raios espargi-

dos a p u 10 para baix? do h r -

soate e obliquamcute 
para o norte*,

on le pareciam penetrar na serra <i-

Ca taieira, e, do mesm > mo I >,

para o sjl, un le c mo que merg 1
havam as suas aplana laj exueni

dades no seio dai nuvens.

Um uevoeiro secco deu f m a

esta gl ir.a 
qu:, partindo da ref# ida

a ivctn, fazia lembrar um leque
aberco, com as har<*s para biixo, e
» guro por máo cal;ada em luva

ciDzeuta.

O se^uaio meteoro também f >i

mtguihr.-nte mas uio foi sceaogra

pnado pala naturjzaccm tanto ca

pricho como o primeiro: coasciu

de um coojuncto de raies de luz par

p noa, dispo>tos em penoach-», Cj-

no as palmas :e u a coqueiro, que
tivesse surgido 1o outo em que se

ccultara o astro rei.»

N» du 18 alguns libcrf* assa
aram a fazeu 11 do sr. J . o Go tuy

Moreira, ai A^aoaro,com j tirn de

asiaasiual-o e ao a tmint 'rado

Francisco Henriques. E.:e, porén,
'epellio.os c >m deno lo, p nd~-->*

.*m fuga deixando morto o caborl>

jojé Bento.

Os assa'tan:es f«z n parte di

Irmandade d ts almas, que de

crio tsmp 1 para c 1 te a t-azi Jo e.a

erda teiro sobresalt j a po^ula<,á<>
a nparcas •.

A epi 1-m a d 1 v iri D reca

lesceu em GaaraMag lett.

—Em S. áimi) durante 2o mi

autos scgai loi, cahio u ti:n>mente

^rus>a chuva de pe 
*.r*s, 

do tama

uho de ovos de gillmht, mai re

lgu nascem tal qaanti lade qje
ã. puderam ser carrega la« petas

e.x rradas e impeliram o tran ito

Ias ruas

—O tt. R <d l ha B ma d II*,

por accordo com a cou uitsfto do

cvrnm rcio -le Santos, a respeito d^

mauivleo de José B-tu.faco, ree n

lsa-a da qaantia pe a q 1 1 o ar.

rematou e co.clu: o iraoalho

Falleccraai: ea Cam. ma.,

Luiz Kcs-i; em Taubaté d. Aaua

custodia C rreia L ite; na Krauca

Tcredia Amélia M >iitíiro, e em

Pirassuauug*, Minoel Fiaucuco

cranço.

Rio Grande

Datai »té tj do passado.
Para tuadar uma fabrica de pa.

Pel e uaoelã), coastituio ae aa ca-
pitai uma r.^ciedade comman litana

m seções, !«uomisa ia Br.ck-
mam Sc C", cosa o capitol ant-xi-
saio de soe: ;oof, a emitUr
1>oof - capital do s>cio solida.
rii,C9> a-ções de l:aooS cada
u na.

lCefere a Federaçào em data de
iz:

H aate n, ái 11 
^ horas da

noute, a ^oli ia particular cercou
ao ;a« bre situado no becco do
Sebo, para os lados da rua do Ge-
aeral Siluit a00, e hoje o conaaa-
daaie da mesma corp xaçlo, o de-
bgido il» poiicia e seu e*cnváo
deram basca uo mesmo ca*ehre

cujo habitante, Aurcüo Ljpes, co-
uneedo 

por Lopes Trovão, aao
loi enejutraio.

Ahi a policia descobrio uaa
agencia de b.laetes estrangeiros,
lisiaa tala *, suae.es, tiacrs, aos co-

piado.- em braaco, um plaao de
lote ia ie Li Fia a de 16,000 bi.
Inet.s e 24 premi js, etc.

¦ Üe d.rf rea.es visinbos a poli-
cia arrecal ju b.inetes vendidos

p r .^opes e tomou o nome de 5
le tcm ioliA^ &lgu Ttii uii qu&cs
liíclitaram tcrcio si 1o coovidAdif

para tomar parte na ex^loiação da
a: industria.

« Dii se que ha mais gente en*
volvida no nego-to, e por informa-

çio prestada a policia, sabe-se
exista um i agencia a rua Duque de
C xias, a. »

A varíola continua a
co a grande intensidade a

F*

i Bagé.

Falieceram : ca capital, Maneei

Luiz l eite de Sá; no Rio Grande,
d. Ltura de Andiade e Silva, o nu-

J ^ J oaé j oaquim Santos Ferreira e
Andié Fiaucisco de Miranda; em
fe.otas, 

José Gonçalve> Lopes; ea
Btgé, d. Fhdomena B^azio; em
iuq 'jr, d. J unai 

J. E.izaide; eas
S. hraacis jo de A>sis, d. Jaciaiha
Fagundes; em 8. José do Noite,
Manoel Roongues de Sá e Slva e
cm U^acrany 

(L>. Ped:iio), d.
L>eopjitiaa X a vier.

Jollimeflíü dá láiin:l

opi*

Porto de Belem

EMtt DAS KM l'J

De Ntw r*u t, a ba ca orue^u^n

«a M rie OÀmrMte, c >'j 
50 d ^.

de viagem c 1 < 
pessoa* de cq <

getn, c«rga cai viu, consigo da 1

mroy & C*

De New Poit, a barca iogVzt

UiUland. com l > 
p.isaai de e^ui

jagem e 51 diai e v,ag rn, cai^g

carvi i. con igua la á ordem.

De Igara, é Muy a lau hi na

cioual d-uoni.iada SmrAnna

carga varioi gene 01.

SAHIDAS 18

Para I.-vrrpo' 1 e esc Ds,0 vapor

mglez Lmfranc, coo 41 pessoas
de equipagero, car^a v rios gene
ror.

Um inspsetor tbrlo

An»e honte p, ás 1 > horas da

noute, o talhador de raroe e ms-

pectoi de quarteirlo do largo de
v<m'Anna, mo ador na rua :e S

Vice ate, esquina da UiVvSta 15 de

Agosto, de uome Macedo de tal.
em veriadeno estado de embm

g':ez, alem d'i<;«o, «busando do car-

^o que em má hora lhe fdra c «fia*

do, praticou no largo de S nt'An.

na toda a sorte di canibalismo 
que

se pôde imagiuar.

E n um botequim ;itua 
'o 

ao

mesmo la-g >, on te duas «uerctr aes

actiavam.se s-ti taz-u lo as exigen-

eus d. eit mag. pintou 
'llcusete;

e con o essa a desgraçad a uiulh«*ici

u i a »e prestas e 11 a s seus libidiuo-

sos desejos, mm leu pren tcl-as e

recolhei as ao quartel de Santo

A >t mo.

h' mais um facto revoltai te e
vergonhoso 

que levamos ao conhe-

cimanto do sr. dr. Palma,

Tribo no Ttoiionyiiis

O capitão americauo S;hwatk.

acaba le descobrir numerosa uibi

de Trogio iytaa em r.gUo luexplo

rada do Mesico-.cptcntiu nal,

As habitações destes selvagen

alo em tudo semelhantes as du

Arizoua e Novu-Mcx c >, abaud

das desde tem o^ p ehistoricos.

Sio de tal modo n.u dos que, ai

verem apptoximar«»e g u.e bia .ca,

fogem e paata .os 
para os »eu» ts

c«»dnjo, cavados ia s roche los

aos quaes t epam cO u auxilio o

varas nodosas que encostam a e

i-arp 1.

Os ma s age.s presc.udem mesm

desic melo, ocsJe que a rocha efi

rece asperezas wU aufcaCiuo idaue.

uas qiacs possam inirjjuzn os le<

d s a as aiiai e dos, éj.

Sio Je estatura alia, esbeltos e

bem conformados.

A cô. vermeia i carregada appro

xi.ua 'C mais di dos negros doq.e

da d.s Ptllei Veimelhis dos Eus-

dos U 01 los.

Pr-su uí.a- }u<? arlorim o Sol.

Hoje

Auda a roda da fortuna para
extrahir a 3 

'p^ite 
da 31' I jteria da

província.

A extra çio teiá lugar á uma ho

ra da tarde como de c stu ae, e

com a as>lstriicia do exm. sr. ur.

chefe de potici 1 e fiscal do gover-

no.

Os bilhetes estáo á veml 1 na

ügeuciA—Ca a da F14r.ua*,—aié a

hora Ma catracçt».

A' Casa da Fortuna jut* é aqu;

te.ti vf nd.tio iuais piemios I

Aos 25 » c nn s I 1

Passaportes

Foram visados hontem pela se-

cretar a da policia os passapoi e>

de :

Antonio Fetrera de L: ns, Lu z

Martins Lope , Roln>í Alb rt < de

Br to Amorun, Jo«é G »mea da

costa Ribeiro, Appir cio Paschod

Ferreira e -ino Jo:é Fcrnan les

Bastos, para portugal ;

Antoaio de Salles Smiih, para a

França,

Desastre

Hontem, á- 9 h ras da manhl,

a . arelha qu> p ci va o c rro p r-
eccenie ao sr. <1r Bahia, le>e a.

besiou da lua dos M rca ores pela
rav;s$a do Pa^inh >.

Ao enfreutai ao cauto da rua das
F ôres e esquina da traves-a a una,

apanhou t.m 1 tel z ven led >r de
vísceras, que dcitan Ij-o por terra,
iractoroa-ine uma perua t» pariio-
ide um braç >.

Um iloscavallos, 
qu»si em frente

da ca-a do ,r. C-uto Mattos, tr^i.
•eçaudo no ou 10 foi a.» chio e

teiio-se pr. tau lamente tio uiu Icrio
lo carro.

O subdelegado do termo tumiu
conhecimento do facto. J"V (

Lemos na Jornal do Recife :
• H 1 dias demos uma circumstan-

ciada n.uicia do julgameato de
autre.s Maybrick, accasada de ter
enveneua 10 o nan io, e que o tii-
buual coad.maou á pena dc nor-
te.

C omo dissemos então, a publica»
V* ' '1* «CQICQÇ4 [<fd 2l>| O gcTil
uaaheza, pois ainguem esperava

que r tnbuaal pro<iaucias»e ama
eatença de tal gravidade em vir-
u ie ie aflo terem s*do prevados
.utticientemcute certos fac!os ac-
cu»a.,ria e de divergirem as
u.ões dos peritos.

A exciiaçáu produzida aa Iagla-
terra por este proceMO é tal que
ná> tem precedentes <guaes na hia-
1 ria di povo rnglea.

As syuipatruas, or mistreas May-
brick saj geraes, e ninguém ha que
..ij a cons; e e maoceate. £ táo
ar.aiga ia esta casa crença 

qoe cm
t-J 1* píltC SC UtSlguaJl

a rainha pe 
'iudo-lhe 

que srja tevo*

gada a se..teaça de morte imposta
a mistrcss M yorick.

A meu.ageos oa cidade dc Li-
v.rpo i é ài>i^QâÍ4 

pjr min dc

5 j.ooj pes>ca> peneaceates a todas
a» cia-se, da s cie Udc.

Kit/e c ias na advogados, 
pro-

cura lores e até alguaa 
juizes.

O» jormes lUguzes relatam fa-
ctos mu.to curiós, a acerca do mn4o

coma ac asaiga^iata algumas das

| uiea^AgcDs.

Uiü vãmente apresentou se em
uma du praças maa centraes e
couc^iriaa» de Bngton uma
• a com mm as fainas dc papel cm
ÜiAüCJ, lüilCiClD Jo AlUgQâimi,
fc.u menoa de duas h.ras estavam
as foloas cne.as de nemej.

Em Lonure , Manchcster, Sou-
thampt^a^ ^uudeilaud, Newcastle,
A iu ís.r, Dublin, etc., torinaram-e#

c^mmu^õass eucarrega ias da redac-

táo de 'ceusagcni e de colher aasi-

guaturaa para as mesmas.

A opiuiáj 
publica na Inglaterra

exerce tal peso n'este aaauatpco,
vjue a sua utluencaa e deixou ten-

ur até eutre o« meu br os da câmara

dos commans, dos q a es ja ha

que querem aprestocar 4 tainha
u.ua meuias. m peainio para que
s^ja suspensa a execução «ia pena.

O ministro da ju,uça, Mathewa,
em vista da excit.içáo que reina, •

celebrou uma c uLrencia com it

juiz Stcpheu, e tulo faz crér que o
minutro aconselhara a rainha n
isr a solução porque tanto suspira

dCtU^liJCAtC A dpiQliu pUÒ CA M|"

geza.»

Cdj/>06 submarinos

Após 4 o aanca de pratica teata-
•e rcstauiar os tyfoi piim.uvos dos
caous suo.uarin^s cob rtua ú* ca-

ahamo.

lato pro^c um sablo amer cano,

W.ithãíK-e, 
qoe attri u< a rena*

dura de feiro dos novws cab s AS

suai I eqa.ntes lu.c. upçO s e a

petda Jehuitiva do alguas, aut mdo

lias que a oiema arma-Jur. lhes

augmeata coosidcaavclmcntc o peso
e o valor.

Em ap„-io da sua these aftirma

aqaclle ea^enheuo 
que os cabos

cobertos o.- caaKamo sAo maltera-
veis, l.-.ubiando 

que pedaços de
c tua d'c»ta ubktancaa té a «do
iCucij. 9 QU fjtsdo do mar

dc u u secuio, tm a o perfeito t «ia-
doco o uo d.a em que ali toram
'teposr.ados.

E»te modo de *êr ét no emtaato,
c mictiado 

pot outro especialista,
W. Taonaon, esperando 

pôr I

pr-va a verdade 
pela ímmersáo de

um Cabo cohrfto dc ctuhiisü.

Parte da 
policia

F ram detidos hontem :
'V urdem do pr.mciro delegue

oí ludividuos R roíu.Jo ue Pu,t^
T... b.ia c Domiagos Alvca, o pn-
u.euo p ji eai».ugacs, o segundo

pwi crune dc f it to,

A do »u jdelegado de Sa.t'Annn
Fi auctzco Luan o da Cooceicte é
lzabel M.na da Conceição. do>
vagaouu .age u.

A" do subdelegado 
do Marco da

L gaa, Joaquim Maria da «'^fi-

vao, per bnga,

«toi 
posta em liberdade 

por or.
do subdelegado do Marco da

<**ua, a detida 
Joaqaina Mam

Concoçio,

I



w

Díerlo do TSotioftf

Espancamento

Manool Francisco do Nascimen-

to, conhecido por Paraguay, ante

bontem, ás 10 horas da njite, es-

pancou horrivelmente a sua mulher

moradora i, doka de Snuaa Fà-an:o.

O subdelegado do termo tomou

o respectivo cmhecinien o.

Obituario

Sepultaram se hootem no ccmi-

terio de Santa Izabtl os cadaveres

seguintes :

Joaquim Pinto de Mesquita,

cearense; beri ben.

Victorina dos Passos de Oliveira,

paraense; hemorrhagia cerebral.

Manoel Moreira Reis, pjrtuguez;

tuberculos pulmonares.

Philomena, paraense; febres.

Cândida de Oliveira, cearense;

tuberculos pulmonares.

José 'Drmingos Pereira, hespa-

¦hol; congestão cerebral.

Firmina Maria <la Conceição,

maranhense; tuberculos pulmoua

rea

Emilia, cearense; impaludismo.

Uma creança do sex j mascu-

lino.

mmrn

Prepara-se nes-

ta officina á 8$ rs.

cadamilheiro.

De cinco mil 
pa-

ra cima tem abati-

mento.

COMMERCE

Belem, i9 de setembro de 1889.

BOLETIM DO DIA

Borracha

Continua por emqiianto sem al-

teraçlo.

Camlio

Sem alteração.

PAU TA SEM

Cachaça

Cacáo

Calé bom

t escolhido ou resto

Ci verdes de boi

ParnVo ie mandioc

FíljJU

f umo em rolo bom

Fumo ordinário ou res

Gomma elastica nua

« entrcfina

* sernamby

IJleo de cupahyba

Pirarucu secco sal ja

Milho

COTAÇÕES UA

\NAL

ho

1

k

k

k

k

k

190

37«

7a7

c8»

88

« 2 T 2

k1$685

olhok 915
« 1I807

1 1 {6<>o

« 997

k I$023

s 905

93

MBIAES

n ran

rio

Enolisii H

Piaçaj 90

Jjondres

ptris

Hamburgo

Liabôa e Porco.

Outra* cidades.

Ittlia, Klorenç* etc.--

New-íork

Libra*

ANC

¦liai

34

42

194

M

I.ONDN BA

Pnçai !H) uia«

Londres

Paris

Hamburgo

Lisbôa * Porto..

Outra» cidades--

It&l Ift. ••••••••••

ííew-York

114

34 (J

Banco Intkrmacional

Praça»

Loüdres

Paris

Hainbnrgo

LisbAa e Porto.

Outras praças. 
-

ItH Üft

New-York

ÓANOO COMMKUO

Praça*

Londres

Paris

Likboa e Porto.

Outras cidades.

Hambmc«> . ..«• •

New York

á viata

7 3,4 27

349

tf

A ntazuit Steam Naviqition Com

pany, Limited

As via^n^ das uiflfarcute? liuh'S

a cargo d'esta companhia, realis» •

se hâo no mez de • ete-nbro proxufo

vindouro, aos dias abaixo declsrv

rto? :

Dia i° — Mauáos

« 2 — Ilhas* e P

3—Juruty.

1 8 -Pu>ús.

10— Manáos.

« 1 — Macapá.

« 13—Biíão.

14—Faro.

17—Ilhas e Portei-

18 — Iquitos.

• —Lutuba.

2"> — Mauáos.

« 24 — Mpzagíf».

28—Rio Madeira.

Observações

Mo vjpor dn dia 8, do rio Pnrú\

recebe-se também carga para o

va'»or do rio Ne«ro.

As viagens d'?sse mez a Soure,

realisar. re-hâo nas ncutes de 7, 18,

21 e 28

\ sahida dos pa jiietes e recebi,

meoto das carga3 ttráo lugar no?

dia« e horas do costum»*.

ielero, de agosto de 1889.

De h je e n diaute, n > escripto-

rio d'ew Compauhia, esta » á

n sição do» srs. accionistas os tear

rnnts ara o pagameato do 25o

divilendo, de 11 sh. e 3 o. por ac-

ç3o, corresp' nlente ao 20 semestre

do anuo p. passado.

!Jará, i° *e de 18^9.

Companh-a de Nave iacão a Va-

por Marajó e Tocantins

VAPOR .XINGU'»

Segue para BiiSo e mais peitos

de escala da linha de Caiuetá, na

neute de 21 do corrente.

Rjcebe carga até o dia 2 ; ea.

coinmendas e passageiros até ás 3

horas da tarde do di* da sahida.

Companhia de Navegação á Va

por Pará o Amazonas

Viagem á Santa Jnlia

O paquete a vapor "Araguay",

ct n-nandante Luiz Costa, segue

viagem para Santa JYm c port< •

d: eicala, na noute de 23 do cor

rente.

Recebe car a a é o dia it; rn

co nra nda» e passage r sat: ás 3

horas da tar V do d" 1* sa^íd*

IjinhaBooth

O vapor " Basil 
" *ái da New

V rk emi di correutepaia o Pará

M ira h&o e C-fará.

Ord ns pf>r telegramraa ch- garâo

a tempo de sereia executados por

este vapor.

Pa>.\ 14 d. Setembro de 1889

fíooth & C"

GdPfcignsiuios.

Leopoldino Gomes de Oliveira

Conti 
-uamos á sua espera par*

traser-n s o» i38$oxi, que recebeu

desde Maio, para p gamento dos

impost is e licetças de nossa casa

d minerei; 1 e re gatar o recibo que i

nos pus50ii n'. quella occa iào.

Luiz de Macedo. & C*

9>yr

r4,Mü,

D. Izabel V. de Andrade

Pelo sni anniversario na

talicio, coutando risonha,

mais urna primavera hoje,

felicitam

A. Moura.

J. Moura.

Anniversario

ao nosso co iitM/VO Lobo Gato

O Tigre x llycna. a Panthera,

Jug>inr. Lyuce e L>'<lo,

Murac ját u sso pimpáo,

L#-opar o, c f rt«T

II je, etn jauli re iui 1o-,

Como sempre, revereutes,

Exta >a n.se cor.ten'-s

Festejando O te j NATAL.

Club Tigre <k C*

11 '1L

431

19<»

199

350

1$80>)

NK

a via La

!ISOLICIT ADOS

Club de Artistas

Nacionaes

1
27 3(4 27

.'<49

1,2

43J

19<i

199

:i.r»o

1$8 0

flu (Uaa

p 
3(4

i ri.ta

27 1(2

549

431

I9t>

199

350

19800

-9 ~y9_

üiice

E^ta recr~ tiva e 11 -rerceute s

sledade, dará sua 7" p rti Ia rr en

cal, na n ute de 21 iío Co rente.

A cr< h-.-tra, q>u 
r^rá confia d* a

hábil jr Cincinato S nia,

execuuirA -o seguinte pre gramm .

Ouvertura—Ai ca.

1" Q ladnlha — '.loê'na.

i* Valsa — Carith.^s.

2" Quadrilha 
— Maldição.

i" P lka—l ító.

3* Quadrilha 
-Terpcichore.

2* V «1j*— Mnno d j céo.

4* Q ia 'nlha—De nocrata.

2" P lk»— Isto sim.

5* Quadrilha~-9s Domingos no

£ TCO

3* Valsa — Les S.neres.

6* Qu1 Jrdha —Forza dei Dcstl-

no.

3° Polka -O gat > nrfto.

CONVITE

As abaixo assignadas di-

rectoras <lo cordão das

—Pastoras Aldeanas—em

nome de suíis collegas teu-

do de mandar celebrar

uma missa 110 <li;i 20 do

corrente, as <'» horas da

manhã, 11a Igreja de

Santa Anua, por alma de

sua sempre lembrada so-

cia Rosalina, convidam as

pessoas 
<le sua amizade

para assistirem esse acto

religioso, pelo que desde

já, se confessáo bastante

agradecidas.

Quirina 
M. d<i Paixão

(le Burros
Quita-ia 

A

al DO I'>RA

9) dia»

27 1|8

135

100

U0

á rliU

26 5(8

359

J02

145

1$860

l;an<:o lhi
'Alt 

A

Prataa

'Londres

íParis .»••••••••

i LisbAa « Porto..

Províncias

New-York ....

!H> 'lia.

355

200

i riat»

359

202

205

1 $870

BANCO DE BELEM DO PARA

Directores de serviço :

Domingos Jo*ê I>in*

Francisco Leite Chermont.

Desconta e em pronta :

Até 2 mezes H» 
°i0 

ao anno

Por mais de 2 até 4 11 
°(0

. [dem de 4 até 0 12 
°|j

Os des'jontos são feitos «obt^

' 
Letras commerciaes pairavcisn^M

ta capital, e os empréstimos, sol

íauçfto de títulos cominerciaes,

Apólices da divida uubhca gera

ou provincial. acç5es de outros

bancos e de companhias te

lham o seu capital realisado.

Recebe a prêmio :

Em conta corrente

som retiradas livres 3 
"(,, 

ao anno

Em ditas com aviso

ie 30 dias 5 ?[0 u

Por letras a prazo

do 4 a 0 
°[o '

Per ditas a praso de

12 mezes 7 
•(„

O director Sfcrotario,

Joté Marque* Braga.

A direciona d'esto Club

com o maior júbilo 
vem

trazer ao conhecimento de

todos os seus associados

residentes n esta capital e

n> interior e a todos os

a listas brasileiros eni ge

ral, a decisão recta e cons-

ci sa dc sua assembléa ge-

ral reunida á 17 do cor

rente.

Baseada esta directoria

no art 14? de seus estatu-

tos apresenta á essa as-

sembléa, dois nomes de

mis associados, para 
es-

oolher 11111, <pie tem <1*' re-

presentar-nôs 
11a futura

legislação provincial.

Essa assembléa em sua

alta sabedoria, e p<>r escru-

t nio secr«*to esc«lheo o

uf>sso digno consocio, o

muito distineto orador <lo

mesmo Clul>, o artista Ma-

toei Vianna Coutinho.

Nfto havendo um só fac-

to <jue desabone o caracter

(Teste artista, o seu acriso-

l ido colleguismo e pátrio

tismo, é do esperar, que

nenhum artista lil>eral,

t onservatlor ou republi('a-

no, deixe de incluir em sua

hapa o nome d't»ste nosso

andidato maxiuie, quan-

lo ha a dupla facilidade «le

odos os eleitores votarem

'in 3 candidatus <le seu

>artido, qualquer que 
elle

seja, e 110 nosso collega,

pie prefaz 
os 2 terços exi-

*idos 
pela 

lei.

Confiados como estamos

no colleguismo e patriotis-

mo que 
caraeterisa o nos-

-o candidat >, 
garantimos

1 todos os nossos collegas

que muito e muito temos

que 
lucrar com a encolha

acertadissima que 
fizemos.

Sem mais (ir«ubulos

aguauleino n<')> |>. .t .1 pro-

xima [Mil», 
t¦.« ..<> tie seu

programina

A Dire toria,

Presidente, Tcrtuliano

dos Santos Tora res.

Yice-presi*lente, Miyiwl

T. Coelho tia Silva.

Secretíirio, Joaquim hJ

da Cunha OI ire ira.

2." Dito, João da S.

Di s.

Thesôureiro, Manoel C.

Coimbra,

CONVITE

A viuva e filhas do tina-

do Joaquim Infante da

Camara convidamos arai-

gos do finado para assis-

tirem a missa do trigesimo

dia que 
terá lugar 11a igre-

ja de Santa An na, 110 dia

21 do corrente, ás 7 horas

da manhã.

Agradecimento e

convite

Ant jnia To iq- im 
" 

Tarque* e sua

mulher • ti 1 h , irmio, cunhida e

¦i ib inh |uelle <iue entre os

vivos < -i u e J 
-é Manoel

Matq ic •< 
4 ir , c iwiiuo t)S

seus a k e " '!<> fi "• I '. 
para

aisi^ itr ii a pi sa Ho 7" Oi», que

por t 1» nd-m ceVb-ir na

igreja He A 6 1 * h

•Ia « uhi Ue se^uaJa-ícii*, »3 do

conente

Os mesu os agra lecem a tcda<

as pc;sjâc, que acompau^aram o

seu ca'1j«»er ^ ultima morada, com

especialidade- aos srs. Antonrj Col

le'o, Joáo Jo é Ribeiro e Ciaudtao

Maria Monte r»>, peU de 1.cação e

amisa la que prestaram 
ao talleci-

do.

Pari, 19 de Setembro de I889

Infalível contra as «ezóes

Phileto Beztrra da Koch» Mo

raes, morador á estrada da Olaria,

ra > publico para conhecimento

dos que soffrem de sez4e« rebeldes

que o L;cor de Café Quinado, Bei

rão, produziu optimo resultado na»

pess as dt minha casa que o uza

r*nr*.

E' incoutfavel que o Café Rei.

r.lo, cur-1 r. 'icah"»e .tc as «ezAes o

i'V.ta as recahida», como é verda

le n:ío icr co -:c^ •"!¦¦> e • s -esulta

l 3 c m di' tt* me licamentos,

que ttntís appliqite?.

(S giit- ie a as í^u.ifira e reco-

H»t i oietito.» u—

Dr. Uchòa

MEDICO PARTEIRO

Pó 
'e 'T 

r>rocurioo a q'1%1

q> 
(-1 hoi 1 da nout", |>ara ope

H, 
parto.

EstraHa d# S. Brat, n 34-

Caui 
'a 

travessa ;la Princeza

doiir-^, deva ih feito aos estab# c

cimentes a ca'go da S»ata Casa.

—Carne verde k l ; arroz nacio.

dal e ioglez, dito; pâo fresco de

r 15 grimmas, 
dito, café em g á<.<,

dito; assucar flno e uy .tali**do,

ditrj manteiga Bretel, uito; cvi.

dinha, dilo; pirarucú, dito; baca-

Ihío, di ' ; chá preto, 
dito; maçar

rio, dito; bitat*, dito; ara;uta, dito;

toucmi, o to; pimen-a 
do reiao,

dito; fio d'a.g dao, di o; boLchi

nhas doces, d>rr; vinagre litro;

azeite doce, dit- ; finoha d'ag'.a,

dito; farinha sec a e de tJ.pi.-c->.

diio, feijío, dite; ale 'A 'e 
36", c'i-

t ; aguardente, d-',o; sd, d.to; sa-

M americano, 1 b ; 
-.teartna d*.t ;

banha ds norco, 4it. ; ce a em vel-

Ias, dita; marmelU i , dit ; goi -

bala dita; sebo de Ho lan a, dn ;

(natzena. dita; k^roz ne enexulosi

vel, galã-; galliühis.unidadcjalhos,

massu; ceb lias. cent >; e ph:js(Jho

ros, massu.

Tod s estes objectot dev-m ser

de primeira qual da !e, mandando

os f • ncce lores deixar, á sua cu-ta,

no Hcspital da Cari U e. diana-

mente ái 6 tvns da mamâ.

Ta-nbj'ü re e >em-ss proposta

sobre carretos dos generoj qie ti-

verem de se^u r do ((ito hovdtsl

acs h sp c oí ds T »cun iubí,diar.a

equinzeu i ente e durante o refe-

ri to tr mi-str ; f>e ciouaudoo pro-

ponente o preç 
j porque obr>ga se

a fazer ca !a car eto dc utn a outros

estabeleri'*io. ;o.

Po ieiij d vi: jí ser entreguei

as proposta; 
.''esta secretaria, en

to los os uiai u;e.», d •« 
9 da manhã

às 3 da tarde, leven louo In apta

ia t-j e hora ir li cada os propunen

tes c m .aro-fie n a arr-n ataçi ».

Secretaria da Santa Cas 1 df

Mize ir^rdia d . Paiá, 17 e 5c-

tetrbro de IS89

O escrivão,

Francisco $. Ferreira lioeha

Secretaria < íeral da Ins

tu 
•;1> 

?1) 
* 

i l oi ar

Cadeira de latim do Lyceo.

O illm. sr. dr. drector geral man-

da, que, em virtude da aut^risaçio

de s. exc. o sr. dr. pre*(lente da

província, fica are'to, por espaça

de sessenta dias, c intados d'esta

data, o concurso para provimento

effectivj da ^adeira de la.iti» 10 ly-

clu paraense, vaga nelofallecinoomo

do d . Ignaci j Justo li be ro, que a

re^ia.

Os candidatos deverão vir a esta

secretaria ge> al por »i ou por fe<i-

orocui adores, fazer a competeut;

íascripçio, prov nro;

i°— terem braz.le.r^?, estarem n<

g tj de seos direit a e terem m >i

ie >1 anno* de rda le;

a°—nào sofirerem moléstia con

• gi sa;

3" 
— fi ia'mcnte, n:l > tre" s:.'

coiidemn-«do 1 qi !q.'er teaa .

putadr íufamante, por criilc > f

morte, . u e . c rsequ -.cci" de fac

tos oft-rsiv s á moral.

Secretaria da directoria geral

instrucçá > pubii< a o Pará, 18 i<<

Setembro de i.^Sg.

O s cr tarin.

J Afiirquex de (htrralho

De or em o i:n« !r

juis de aiieito de orphl k. faç « p"

bi co, que por motivos ju tos. n2

foi arrematada a casa terrea se

numero, f'ta 4 rua do Alciprest-

Manoel Theodor. , pertencente as

herdeiras d 
'. 

Cirl^ta A Maide da

Rocha Karr s c Philomena Lope*

Barres, de que trata o edital de 94

e agosto do C'>r'en'e ann.i, pu'-li

ca 'o no "Liberal do Pará", *-uj^

ventla e urrem 
-'açT fi 

-a 
tr-»n<dfrid

p<ra depois da audiência Je sabb*-

•o 2i do correcte ro* z.

B--1 
"Ti d 1 Par* 1 ? de setemb-o

'e 18^9.'-O escrivâ"», José G n-

çaKes Nofner .

N'O tendo »i 1j a^ema-.ado o

te reuo, rito á trav. <sa de Sá

Francisco, co 2 2.c m de f ente e

^5,om 
de lun los, pertencente a<>

ca-;al do fina 1 ^ todto José Car

doso, avaliado a 2 o$ooo a br^çi,

devdtdo em l Jtes de a 4 b aças.

- u a v 111.ide 'o c u»prador, ficou

transferida a pr"Ç!>,- Ma o dia 21

do corrente. B-' m de setem-

hr» de iRS-j.-O *sc to. Manoc

H da Cunh.- Liiia. 1

AGENCIA

LOTERIA

250:$000

tafia íi Grara-Pin

A 3? parte 
d * 31? loteria

do Grara- Pará corre no dia

20 de Setembro.

Para este importante aor-

teio vende-se os bilhe-

tes na casa da

Gale Mineiro

A' rua do Conselheiro

Jo&o Alfredo

(Antiga M»rcartores)

N. 41

Pajra se qualquer prêmio logo

em seguida ao sorteio

Mario Durãns

PAii^

Parece ucrinl!!

O 
QUE?

A CASA DE V1ARMORE ven

der generos de primeira necessi 1a-

de e de s-iperior qualidade a pie-

ç s tio commodos.

Oi senh. res confumidee* e do-

nas de casas, manden vér para

c»ê', e saberá^ quanto econ'>misam

f»».»nd-> suas compras na Casa de

Mármore onde sfto bem servidos e

a preços fix >s :

Lita de kerozene, $ gal. 4$}°°
Oita de dito inexpíosivel 4$S^o

Ditas de ma^teigs Bretel,

7 libras 9^o

Dita de dita, 2 libras 1$K o

Dita de ditas de 1 libra 1$ ic-°

i?3">o

7.0

4

900

ICO

H jo

800

i$7t>o

1$ >"3

8i<

1 $lao

ANNuNCIO

Ouro liquido

PARA DOIRAR

Invenção americana multo su-

perior a quantas existen» fabricadas

na Euroj.a, piestan Io para duna

livro*, grades de ferro, madeir.'

burras, etc., etc.

Veo-j«* sr em frfsqu nh s no LA

BOR^TORIO ÍIOMÍEO^ATI!I

CO.

Dita de diversas marcas 930 
e 95'-

Dita de azeitonas 4'*>

Dua de ditas grandfi i$c o

Dita de ervilha* 4*0

Dita de banha, 5 ibs. i$7oo

Dita de massa de tomate 5 
"o

Dita de sardinhas

Dita de biacoutoa firos 800

Dit^ de ditos, meia lata 443

l):ade ostras 6*>

Dita d': lag stinho * jO

Dita de camb io 9>o

Dit* de Chouriço de 1 lbs. 2$ »oo

Dtta de dito 4 lb. 4$ 00

Dita de dito 8 lbs. 7$7 0

Dita de tomates fresco 50o

Dita de le/ume/ diversos 50°

Diu de cí 6 preto e verde

mria 1 ba

D ia de di o 
^

D't* dc i-iíe rovo

Dita de ch^colz»*

t)ita de r<iaiuulada a\ck nzl

'.'i. k>1.<

Dita de d ta de meio k lo

D ta de peix* livcrsos

Vidros de ameitas

D to de dita pe pieoo

Dito de conserva Picles

> afe muido sup- rioi, kilo

D.tu cm gràc, 68 i, 7^0, 750, 8to e

900.
\rrrz ir>glcz, kdo

D>ta Carolino

Dito da terra

\ssucar fino, i* qualidade
D to de a1 qualidade
D to grosso alvo

Dito polvensado

Alp-sta

Ma«sas diversa* 
para topa

S*v-adinha nova

Fe jlo de diversas qualidades,
ki'o 26a e

(la alháo novo

Carne gorda superior

Batata nova

Caixa de batata 4$^ 0

Sablo barra, 160, 18o e ax>

Dito de c»cáo, libra aao

'' 1 tos part dente, masso 140

Azeite doce, 1 litro 9^0

Alhos, masso I20

Veia de cera 980

Ddas americanas 600

Ditas francez 5^0

Q leo Imier al, ojvjs 3$3°°

Ditos Flamengos a$8oo

l>ito Prato if8oo

Fiambre novo, libra g-K)

P ezunto novo afooo

vinr-nd-jas <»o ¦

N >ze» 50o

Viuho de diversas qua lidades e

fino*, C( liai es e verde de Braga,

garante-se a bAa qualidade e ven-

de se mais barato do que em outra

par e

Só a dinheiro!

GASÀDEMAR1BE

Rubim J. Almeida tfc C tea

i ven In seu e«t ibelecimento o

genuíno caí^ m^ido, recebido d-

rectan.ents de Min d-"1 um do»

Uxeiid; ;n . 
-jueraei 

ur . renovos

«í a colheita d'e 11 geiero;
fem * via' íente » • ie i 

* tatiacv

dc Ac. A ••iiír«df

ÉHTlSií

Dtí Piker

D.io a quem 
fôr buscai

ao Lalx>ratorio H(ancBO

atbico, vidrinhos com

maravilha de Kiker, ]>;ira

que 
o publico 

se convença

que 
é em tudo iíçual senão

sunevior á maravilha de

Humplirey^s.

Um vidro de 8 onçsis, da

IKier, Sts

Os vidros da de Hum-

rby tem çapenas 
'» on-

eas'e vendo-se 110 mercado

por I rOOii r • 1 i.

âpa iigksza 
feilliiio

Aprr „vadae legalizada ^

exrns. Ju ta de Hygvc H • 
pt

ri. , ; Kl portada directar*": ?

por

HaTCiantes Pontes & OorM

PHARMAl.IA N VI TF/

50 Rua da Imnnejitri? - SO

GARGANTA

VOZ e BOGCA

PASTILHAS oe D£TH4?Í

nnirr^ntala* c-n!n a« Do^r.çai
da On^int», F.*tincçô«a Vo»

Infl imiiançõ* 4 ria B c a T:d itos I

pernir, »o5i do Mercúrio. In ilaçdo 1

ca asada polo lamo. e pjtrf. ; . «•»!*

Snp 1'REGADOH' 8, l'1'.'aFEb-
¦ORES « C ANTOF.E3 p tra lbaa ]

I teoilttar a emissão da voz.

[titir nr 0 rotulo l lírwi

adh faETHAN. Ph" »m Pi Ml

flúor, pasU 
e 

pd para

DENTES

Dos í{- R P. P Benedethos

L'Abbayc de Soulaa

Ve»'<!° - ?¦' no

UBiP. Ti' ! 
"O 

tll

T^ü

LíiVfc-

tn"

Esguths

PA 
i

j 
FJ -f.s e-

<s man r •

don ds-> e t: ,

vra'^i.s ; :

t«m-s, vor

f-cl^rnes. \ '

Lahoratr i

mm

"NT

ÜÚ

^ IVit!

A(jU \8

» \ Tf

Pedrcs salgad

Chqf.ua .- ¦ . a' .

•v lie tes a^r

r)f 5si • 
' 

, e

,>or conta 
'a cr.- , n-.

II

i.OI

1 ar**

t'Of-

. -ras

o».

• Ç^>

qual-

\iV

m

ri

!ín

DQiiOS 6c

Unrp

u C

n.

J QOYO

Sapatos de besrrrô e de couri-

nho para 
h 'nen«, a

5S000 rs.

Botioi' gi p- i*1' para bi mínr, a

6S000 rs.

Só no dep sito de calçidos, á

rua 13 de M-Uo, caat i da travessa

lo Pa= irIío.

SOCCLS OSES D£

- 
L0ÜZ^ 

& C0MP

ycan 
í i pura

do .tillada

PRIC'S

Vendo se no

Laboratorio Ho-

niíiíor» ^thico

~íse

oaBr-

li—*o

kir

t . .dica-

. .ç Je

1 'taL

TO&IO

a

\m\hw 
< !!I; 

pii'K'i'

Francisco C lo Aguiar

Souaa, er escr. .* r j 
*a 

Rect '

dotia Proviur.ii, fTsrece c« =•

serviços ao illus*re corpo cun-u.r

Cl 1 e mais pessoas que o queira

honr r com s«n co fi:»nça, p;»ia 
-

tar ds desemb r^ç s lc comprt

ven la de casa e t :r-eu.^, ?ira tu 
'¦

los de marca e s pjoal ig •"x

licenç-is, comm -ò s. de. 1

oredios, etc., e >u! oc >ap- is q :

corram pelas repartições j ubli

Pôde ser orora i j em r .-a !

sua lesideacia, í iui Ctuz 
'« 

Al

mas, n. 70, ou no a- ¦> .z:m d«..s S'

M. Grumbacher cfc C*,a tiavessa d-

S. Mathens 4* —S'

T,

I0Lr5T|àS SKRETAS

Eureka

200

740

4 O

3S0

4 >0

jao

950

4S°

2 Ho

400

64

t8o

•*V
OkicM
•I'. ( d*

•a1»

i «a 'Y /í i

.*1 . jj J, (V 
' V4*UI

1 »umm

¦ ra

Largo da Míaoiicordiai

9— 1 r

CororHe Jo Praia

EDITAL

Sant i Casa

P r 1 lem dc illm. s» prove i' r,

fa o pu» li. o, |>'ra c nhecin^tnt

d s inturt-sssd s qlie 11 dn 26 <1

iOne-ite ás 8 hdr-is da manhã,

l erante a M<.sa Adroin strativa

d'e*te e*st:;be! cí'nentoou em pre.
»nça d smísi s, que pata esse

fim comparece n,s ri airematado

>cr qu>"i ma'< vant ge. s t ff recei

e : vism dc j>r>' 
. 1s devidamenit

el adas, ! ad guada-, o

í rn r.mtniou ^e'i( •>» alimenti.

cios e dos L. lr ji ( l)j.ct s abaixu

declaiad 8, q e durante o trlmec

1 tre de Setembro a Dezembro via

Ajtuí» Pid ;< q ie serxe pi-

tir-r no1u»s te i ta em napel, p m

ao, casemira, etc., e ( ara cureji r

err s em q ial |uer r; pei, veu<1j. »»

i 1 $500 u>na ca'x:nha cora a vi 'ri.s,

no LABORATORIO HOMtKO

PATHICO.

Aós srs. médicos

Theru ometr s « ,.c iacr 1 ar» t»

br.s, vende1» nu l.ABORATO.

RIO IÍO d CEO \'I IIIvIO

Carteiras com 35 especifico

HUMPHKKY'8

Vidros de 1 onça. vende-se no

LABORATOKIO HOMCE >PA

THI 
"O

Galiinhas

Perús,

FRANGOS,

E

Km vidros oequenos para ma.

binas ilectMcas, vende-se n<i LA .

R» )R \TORIO HOMtEOPA-

THICO.de

O. F. da Silva & C

SUPteRIOR

mm

Da muito acreditada

marca

Ou de MopjüI

o mel \or que 
vem a este

mercado.

Preços reduzidos

Deposito permanente no arma-

zem de

Alfredo liar ros <fcC.

Siccossores de

1L de k C.

•Acrr »

PC- -

/ I jf«' 'ti

MiTNS vr

fTl ' •
• J*l«

lar«a eu a h s: j

rtilQl t " "i-
li. ,7i)rc r • -! fr n ¦ r

r.C F;iacu.-'-A'.c:sPE>»tC.

yà.Paui<>**9 Sain: nu

wdiíW V « , Uim ,»»ío «truatir*.
o»"t j fc»1» « ai »¦» cipnm -i«

foi».!íil- ij :e •«<«».<'- :oi k<!»«raM*.

de ralN-l'i, 1 «i l>. uo lfr»hMtxi fie..

• • 1K7 JÇÀO KAQUZW
traUncntn.

Precisa-se de

meninos para

vender ístedia

rio.

j^|jPIA>l 

fhl illllAv1

uiua

8ar3o de Ana1 ás

Míci .:n raiar

Li-iincana ,

b n iO-

j - c--do

ji ii ... icr cja
' . \

< ir %

,!ect' 
« fem j

¦ ¦ o a nimo I

.e y pe go?a 1

i40U;'t JiVlM .4

RA3"IS

Perfume • *licit»so »ara o »

lenc< > t • i i\o *» tou*

cadi r.

E - ra;x ^ utlat

j 

iatrir*-, 8 le • » j 1 ¦ ir*a i

Rwcri l.'tra.

Dt s 1 I

, 
AGllA

IRABIT 5 
• 

"' 
¦ 

**

I Pt-djn I •

Charratlus -

i tra« es do 
"a -

Consultas-'

Hultono, a rua d > c

Alfredo, u* 4

nanhí. e 4> »

¦i'
:as

9
tr*

- - ——<

km

y

M)

-•a

Umsl ;m

eaibsrsçoí in'<.-

ratinhos ch

testtnaes, ptanoua

leciin«i<to iu-tr.'".

res dt cab-ça c ntí

troa vende-e

roRi > o

:ntes

morr
-Çõt

Ala i

Aíl

n

•J.

íâ

IiwiaB sIovho 

|

]viSd31ld3|

I «p 0 Ou5tni;sn3^

o)saiur| s» ;

I sajMiiiin S|a uo*is| aatatiSv rp K

IljlS!l»Sl:vc'SaOSia4Hli3" 
g

loijats/(H W 
•uajcijOi

^ TT\SOo BJX1Q f

Mio graMioso

" e pira .>?! 
I

L ,B<>k \ r.

Pasiifes i]@sii'/as| 

"J

BSBELLI 1»

Si- tut . r <c. v.'iio ;>ara o:

JOiTrin.c t d ""i • dige»t6.-

eiffi. is, i tl i ul-.acias, dores do

itoi;ai > > i t ¦ i.

I s'A
L L/

v Para lombrigas

16 DB- GIBISSO»

Er 
-fácil dc tomar, é preparado

era partilha», rende se ao

ratorio H /pathico".

(Tmi *00 rs.

Lab>

4; 
- 

9

VENDE E MUÍF1 EM CONTA NO

DEPOSITO PLHMANtNTE

Rua de Santo Antonio, 63

a(J—30

UlillCd ts 0Ü10S

Dr. Lyra Castro

R'-sidenc 1 Travessa de S. Ma

thrns, n. 131.

I)a co^ultas Na Pharmacia

Un v isal. 
' 

rua da Ca.^êa, n. f r

das 10 ás 12 heras da nia> hS; n .

Pharmacia Aragão, no largo da

P. lvora, das 3 ás 5 da tarde.

Pratica todaa as operações recu<

madas peloa caaoa da taa cspecia-

lidade. ;

Gcatia ao*

Br- Mana OraJí

H a-M*aair>-'
-pi 1! ' ^

clin ca <1

-T ••

t<*r»o A ihl

1. ¦ 10 n. <

#« 3 da \r 1

á r ia d . Acyan-ste

doro, n' S - ii'ialqw* 
'' r*

eda uo^e.

aild

'« M

Ví 4 ' *Jí* U O

« C . V *lf* •l.»?!''

1 ¦ !.! 1 ..»• Mi *.í''r

'tsi. "I". ' r<* I"do A

is t. >r. » da itianS

" 1111 ( ' -ld * 'C

H-i*oel Cne

lirn 1! ) «1

DCíTè^AS

ESTQMA.KO

pa*# v:í.:
u o

RMHomin l»o
fio EtMii A' • t
Vonntoa.Cu' *. M

• D»g***tôo » 'l»í II o#i «
Fut*Cvdoia B|« HJ c ua »lu*'-
Unos.

ei 1 , 1 r- ,rf-
frà"tt S' •ÂfÂ r*}

a<iii n vh »1 .. •

I

Oepositi no Pará:

PHARaiCiA NiVEiiiNtES

— DE—

Navegantes, Pontes & Corrêa

50 
- 

Rna da Ineratnz— so

íiziirífãír

Nuri. 1

Para muito- u¦«».-!, e^i"'

cialmente para uso ext"r

no como linimento; n;u

queimaduras, 
feridas, dar

tos em geral, golpes, pi 
a-

das de insectos, ezemí,

síirna em gerd 
e espeoia!-

mente a debarlxMro, i 
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matismo, a>sit:t to la u

.-lasse de i n^or'nidades d»

pelle, heinorrhoidas, dit i-

devidas aos 1 t't o etc.

Pode-se api»lic;ir ini«*r-

namente ás colhftres na

inole8tia£ pulm 
»n \r«»s.
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O melhor ^ubon^ro de *^li-

cerma até hojn conheci ]»

vende-se 'io
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'üMHfJLl., 
ti liue»t«v

Interior, aemeatre

Cbtbanokiro, anuo...

4 *
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ASSI6NATURAS

4$50l>

10Ç000

40*000

Pagamento aiiauMi)
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Jficiia 
e Rfi4anc3t-

Rua da Industria, n. 14

esquina da travessa ilomo?

mo nome.

" 
ííumero telpp (ionizo—5f>

" 

Caixa d o correio -278

mmm
li!.ü ijTvJ Ljí

Le PÉ Sal

Rua do Conselheiro João

Alfredo, n. 52, antiga

dos Mercadores

Oi pr. preurius d't: te estabele-

imt&t^, aca! a-*» fiv. rec ber un

v?r a 1 • sortureato de perfumadas

dos mtlhcrts fabric.aie: europeus

e amenc^fcos.

Teuio ruue cs perf 
.me». a L««

griua (ia Ja ê', 'ãot-jecal 
para

forrucieir o tosto, assi mgua1 Opiat

dentrificio de Lub ra e Agja \ e

getal(!e Vi leias de Piver.

Ura vaiiado sertimento em va.

p r sad res c.>m >u: borrachas

ícbte 1 atts. 1 
— 'S

Ao commercio

Os aba<xo a^cn^dot dtcbrarr

que 
cio ' hi I . u a *orie la-

de c mm«rcia\ e n rommandi'

e-,ra os- Maran • N 
'f 

Simêe'

de« 1 * is br ! >1 e i8?o.

Pará, i* d* 't • br 
-> d- 1**9.

G túlio Paiva «& C*

III l

ou de 11 a naclonali !*de que sa -

b i tallar portuguez.

p.icisi se iie uma que siiria co

z>ii .sr para 
>esi d p-*qj*na lau.i

i ; A se b vr> < r de n ado. A tratar

a i u t <,a Impera».\z d. 49.

Fimilaria (;í

n

OFFICINA

Vende-se a offieina me-

chauíca a vapor, com to-

das as machinas, ferra-

mentas e mais msteriHes

existentes na mesma, sita

á rua Tucuman, faz fren-

te c<on os fundos do quar-

tel do 4? batalhão.

Bem a* sim se vemle na

mesma, todos accessorios

de uma serraria para 
ser

movid 1 a vapor, com mo-

tor 011 sem elle, vende-se

barato, por 
o dono ter de

retirar-se.

Pode ser examinada a

qualquer 
hora do dia; a

tratar na mesma. 2—30

in

DeL. Bloch& Como.

Travessa tía S. Matheus, junto a loja 
"Mari^oza"

Acaba de receber i!c Pa-,s, pelo ultimo vapor, um grande 
sorimento

e roupas («atas para homen, e eainoF, que vende por preços 
muito te-

duzides.

Fa'i:jhos de d;il branco e de côr para t^das as edades, ao prfÇ°

reduzido de 6$„oo rés.

Aos barateiros!

II 'O

Bouaue das mm

illSOS

SocieúaieMscep^a 
Beueficeate

Paraense

I)e ordem da d rectoria e para o

bom aaUrmnto tios cçgcctos d'es-

ta 
'soâedade, 

scieatifico a ti srs

«ocios e ai" iiterw»I » re^idcn-

cia dos raer.ibr u da ac-uai directo-

na
Aaj' «

D. i6

Maxi-

Presidente—Serafim 
dos

Cascaes, piaç* 
de 1'eilro II.

Vice-pTeíident( 
—Matocl

ibíuo dá Mace 
'o, travessa 7 de

Setembro, u'

1* secretario—S» lv<-stre \I0a.e110

,iravecca <1-* Pfocfza, n 4^

1 —Mau tl AmanciO de
FaleSL

a* diti-

Oliveira, trave sa dos Vpir?ge

*Theioureiro—J-A-> 
epom-iceto

Brag*, travessa *5 de í« arç \ ent~e

à ettrai* f^c » J ro ymo e rui

Jüíj lalby.

Pr — R l'fl ^ Au^Uft'

nhc rua 
i'.as Fl re», 1. 85

0~«nia>aii.'s 
— R.y-"» o d

Ssfirite S-n'«> Aiv s. r,:a da> Fl -

r« d i ><•, Max"*> aro ,1 ; Ksi ú.t

Saote K ra tia trav s> 'U.s 1'ipi

D.mbaj, u. kj. Aut^B ^

Bra^', iS) dis 1'1

toaio Prs o o i M ir' l

sa D. Ro-Jiuallo Xo »n»o

xas.

Belém, 14 Je teuuiò.o

O x® ecrctar:o,

Silvestre M mt ir

Quadrilha para pianno

estará a venda do 1 de ou-

tubro em diante, esta lin-

da composição do sr. 31. J•

M. Prata, na casa de ins-

trurnentos de

LEMOS eV LEITE

18, Rua da Imperatriz, 18

JBmpreza de Tele-

phone 
do Para'

Capital 100:0)01000

Chermont, Aguiar & Comp.

CONl'ESSIO^ ARIOS

Decreto Imperial n M»r»H de 30 de

Maio de 1888

A iresse Telegrapliico —1 elepho

nea.

Cai* do correio—N. *53.

Direcção e Estação Central

TRAVESSA DAS MLRCEZ, 18

Enosicão de Paris de 1889

A empre*i ac ba de receber di

vtrrot art'g » electnco», tu'/ C»de

i» F.xpwic*. ¦

Allumoirs electriqu«8 ! -Una

e u e er c> II >

DO

CORRE HOJE

Na Ei tr ii de Sr çris C rr-

crtiaes t n b l^etes i a a a ex-

traçio (1'amanhS. e pronie te veu-

<ier a soite

Raa do CoüSülbciro João Alfredo. 37

Emprezarios,

qJT principles 
J'/ur-1

^ 0* ft- mjcias e JWfumarias J

- — — " "

1 $ *00

i $ >00

i $ oo

I $ JCO

RobimJ. dft Mmeida & C.

DE

olV.Ül-As 

DE BLANC4HO

w 
" 

Muno te Vtrf iBBlMrav*l

Pv rtli»

l, Mií

r, t' v : s

de S-1

!e i9^9-

Sitleials Btueíceat! Pioiettora

dos TallalMW e Dífeises

D^ ordem do sr.

convido aos srs nocio

reeei em tMwlo d" HS^emblé»

j«>ral, n.» dom »/>> 1 * do corr»1!»

te, ás 6 hnraa d t-fde na caí»

ait i á estrada do Cotis» lli«"ro

Furtado, entre ns rua«j la Trin

da le «? S. Vicente d.' Fóra, qii^ 
é

j>aia trav.ir 8j das O nffi tuciaí

• proo 
-d-T se a eleição par i <<

carpjo d»* tbesonreiio que Mt4 va-

go , ,

1'ará, 10de ^ tt;a.bi'» de lob>.

O secretario.

Jo*if I'ed>o da

9 
—14

Companhia Urbana de Estrada de

ferra Paraense

fq''f ' H Xü Q
í-aHa íi cab- cora da carr a, na me

.•a de escripta er -etari?, r.o e'.a-

trere <^as var nJa , etc , »tr.

C( m campair.h'* elc tr.ca, )ur

rlectnra, relogio de espertado»' ac

etndedor de cigmos, etc, etc.,

nn-a infinida )e de f pplic ç es pe-

'jiimas que lazeni ai delicias da

-xistencia ptla cjmmodidade e

confort j.

Campainhas e'ectricas de todos

.s timanhos para f rendas c-j en-

I 
gech^s. 

tr írrcphfDf s para 
a<

presidenta. | mas, etf , tudo nor preços

< a comp»

Falcão.
-5

mês-

Ínfimos

e al<-aiice de todo?

t ^>a ver e ir*ft:ircoin <? dir~ctor

«rer >1 tr v «ra ''as vif r< ên. 18.

3 s-r-. iç ->s i4 cs-

- ii ;r >» a -íff

cor voe a« s

c i for mula de

rt 4^ d » t*.

tatuto.-, a icuiiiri Da c c ipí

rio daestaç 
• » Ce tr. 1 rra 5 ra eth

em ass.mbéag r 1 extracrdma»»,

o » dia 13 do c

taemi i iah a e t-g r.

&m o ku m..t5Ti«l,

trs. acci>niftas, ôc

cota o aispofcto u

rrentr

1'elf-ie 
" 

r. si * a5.'iguar>t*s o

ob^equ dc ri carc n de suas listas

B •,< 
g 

I<r,tce :

i' ; Viuva i"ira 
"» vS: FÍ'ho.

17 A. J. P Cl: rk an

E cot c-rtareri os seguintes:

327 Collegio ('o Xrnpar j, ru? de

Satt« An'ou o.

2.-5 Ors Paulo Pcr iri r Thi-

mo bfo T• x-"-\ n a do C Dielliei

to J( a"* Alfredo.

170 
' 
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MÁRMORE

DE J S- RIBEIRO

Rua da In ustHa, em fronte a.

Correio Geral do P-rá

N'e8te imjjorta.iie e^tabelecimen-

to inteiramente novo, fase:n-«e

mausuleus, estatuas, bustos, emble-

mas, braiões e figuras de qusl^uer

typj, pede»:aev, 
turnul 4, sepulta

ras de fiai lias, jazi^® 
ce familiss. |

u-cas para de, osito di i«ada',i

a taro para igrrja«, pia» bapt tnaeí 1

ditas para d posit s d'agua-, ba

,ht.i>s, chafarizes, tienics par-

ar ms, giadilhjs 
e b-laustros pira

platib 
n;bas, va o«, placas para

e»crn.toric>3, chi pa de nitrm.>re

para comooas, balcões, ladnlhos

para casas, toiletes. CoD.oIjs, lava-

toru s, apparadores, escadas e fren-

tes completas para c sas.

O prupr.etário 
d'csta ctíi ina tn-

catrega-se e quaesquet c-Hoca-

çio por preços baratis-ims.»s, fome-

ce desenh s em q,ues juer e tylo

de a.chitetura t;u esculptura funi-

bre ou 
• artical, recebe pedid ,s do

interior 
r,or 

q mes |uer c»sa com-

¦uercial d'esta ci ttal.

E de: de j* espera do respe.tavtl

publico paraense o seu vaiioio a:i-

xili , priTae.tcnlj stlidez e b a

exctçàt. cas - b:as que me I t m

c julta Ias, t >da« -sobras n.au bi

rat-s do que eru quaJqu-r oura

clfi : t>a do Pará.

i. . Ribeiro

12—30

1CAAIIAI'

MOVAIORI

«Ultln putm HrmwtarL t0*1 hml,

fth
à* tã*-hUr*burf v <•••

Mus athOac, ra qu* acbXo-ne rtiinlOM aa j>rt>vrl«<WV)« 
le

Itd« • oo T*rio. rmvHii esjiwrlalnmnte na* <v«ça» ^

ru<l«K <ifi a fou«»jueiK :i í> jrniie eerrofukieo ItWKr"*

rtr<ir<M. Ikw jrui ^v».i X. ^ cou••

tterraatmwif «V» InrfScui* ?

MM tHéHJlr' O.ÍÜ1I * V»* «rrNea 4ui TJ WWiefll

a imratrrkrt .

XiiiMk t ¦fyhlit» íobu. eic fJpQin. 'f*mra^.

«o* Matra« ut>i agente loa tnal.i rJWflco»

MUaikr • orfaulamo e «otuicar a« coaatlUilçôaa IjaB*

Bm ticM m AeMHtadaa.

H. ». - O Mor«lo *e •«» ttapat* o* alWdo • 1

Mti, muMa Com I»íw da pra • <

-m dm rauiFioagôo

Ai Paunete!

hca da

«arde, D-ia rctolvtr se s -t te «qu.l

le aatfumpti; cumpnad-* tb^e. v.r- e

que tra audo «e de augmento de

ca ital, *ó poderá a assembléa de-

liberar,' (Bcmpartcendo numero de

z«ciouÍ9t'S, que 
te;>reseo'.e pel"

menos 2(3 du capital social, cctro

do a t. 35 d >< ebtat to*.

Pa 6 de t et' trl r.> de 1889

O presideute 
da -lirerto»>a,

Josí C d- M. T B3rata

CoÍDanb a Uaião

(Em 
liüuidaçâo)

De eoBÍoraMuade com •» artigo

9J do decreto » 8.821 de 30 de

deitembro d* 188i, eouvidauios

•n ar#, auicioniataa d'estft cotnna

uhm. a ae reuuireai em aeaembléa

gerai, 
na sal i d»» reuniões da

«Miiipanbi» mercantil do fari,

#10 dia Í() dc «etemBro corrente a

1 hora da tarde.

Pari, 4 de »«t*nibie de 1889.

IMa Nova Companhia ITuião,

(em liquidação) oa liqnidantee.

Jom A. Watrin

liarão de Oondoriz.

J. liodnguí s Roxo.

L ANBBieilIS

r^so

SlNOLEIíraST Bro-

cklehurts tv- < avisam ao

commercio eui ^eral 
<|U<^

d ora t ni diante s<> vende-

rílo mercadorias ádinheiii».

DtelifiiinhiriCu

TELEGRAMM 
A

Manchester G, 4 h. tar

INJECTION 
BROU

Hviriemca, lnfallivel e preservativa, 
a única que cura, leq

nada juntar-lhe, 
os corrimentos antigos ou recentes

-se nas princlpaes Pharmaciaa do Universo, em Paris, etn .)aas

I, AHh.. PbaruwieuUw- RicfaefeB. lüí. St«Jce«»or de 1(. B»oB.
ncor

Itt Irtfn. %ia uai A rt»cçfl»« d« Palto. »i H'iiu

XAROPE e da PASTA

de PIE11RE LAMOUROUX

tiMT ti t>MUOI«iM. * r*H— i»*r4 «Xlotr

• a u lona tar* « « Endaraço 4* toTaotor^

nas vaaKovmovz.n**. u. r.ti*ffl«i,p»rt»

Polka; O Recrutamento

de 1888

Valsa Amélia

Vaisa Gratidão.

Mazurka CeHste Visão..

Methodos em portugue? 
pzra

aprender a t car guitarra. 
2$ >'-o.

A' veo ia na casa d; inatrumen-

?os de

Lemos & Leite

RUA DA IMPERATRIZ, N 18

Lectéimne

Um excellente preparado para

refrescar a cutis e faze ííesappare-

cer to-ta e qualquer 
mancha, vend?-

sc na casa 
4,Noüc Daroc dc Par.s

FAZENDAS

De qualidade 
especial, para du

rar 6 ou 8 annos, para niosciuitpiro,

p^ra camas ou redes, recebeu a

casa «Notre Dame de Paris».

Cretonos

De 3»o rs. a 450 rs. o c vmIo

vende a casa 
"Notre Dame de Pa

ria".

De 14 de padrrtes chics, r< cebeu

a casa 
"Notre Dau.e de Pari»1'.

Não ha exemplo?

A cara 
"Notre Dame d; Pam*

tem cm despacho q istro centos

tanto» chn é js, ruor <!a moda, pi-

ra senhoras e meni.ias.

VELLUDÜ DE CORES

Rerebtu a casi"Nutre Dame dc

Paru"-

RENDAS PARA VESTIDOS

Nà j ha pos ibilidsde > e e con

transe maioT sortiri;ento do que

tem a casa 
"Notre l)»mede Paris".

é

Espartilh's 1 ara senhoras casa-

das, novidade cm talhos muito re-

commendaveit pelas connmodida-

des que offerecem.

Espattilh s tra nov s mo1ello«

c m elegantes formas, diííerentes

5I uraí e lirgura», pira m ças.

Cintas, espartilhei para roen na?,

»»patos e saodalias para seuh ras,

grande var e ?ade e a preços bar»,

dssimoi.

Mtias brancas, cruas e de cor -s,

lizas e com pingos, para senhok.u,

homens e creançts, 1'ivas de seda

cora canhão alt , ort da; tra todas

ai cores para 
rei.h >is«.

A Morgadinha barateira

R.ia 
'e 

Sa it •> um. 36

isicas 
para piano

Moremnha, polka

A L Me

R ulaug r •

Trcz;- de Maio «

Só p r ti «

V 
'unte wilsi

Gr ud %ven)dsL «

1' -lha ^erd.da «

Visão Célc :e •

H nri p'tta <

(Itaud Areaid~, S h ,1-

tiach

Nàa bula com elL em

resno»ta náo bula com-

*'g>

Lagrima de ura anj

mazuikt

Sem 1 mental

Honra e Gloria, do-

bra 1o

1 $ oo

1J >oa

1$ 00

1 $ .00

! $ JCO

1$ 00

!Í5^0

I $ CO

1 $3'K»

I $ 000

I $ .'OO

ifooo

I S co

I $ .'OO

1 $000

Lima 
niassica

DE

M. F. da Silva & C.

Rua do Conselheiro

João Alfredo, n. 27

TMozio ciiemi

TABBLLIAO

Cartorio — Traveeea dai»

Mercê» n 17, na mesma caea on-

d«« esteve o finado tat»elliilo Dia.«<

Cardoso.

T* lephoiue n. 312

Heatdencia—Estrada d» S Je-

ronvmo, n 60,

Telephone n. 283

^  
14—30

k Almeida hnúm

Consultorio—Rua dc Conselhei

ro Joio Alfrcd", n. 39, i" ao.lar

de 1 j h jra< da tar ie.

t.esileocia — Estrada da lude-

pmdencia, n. i4

Teleph ne, n. 1 ^8.

< har td< s a qualruer hora.

Oiro liquido

Para d oi rar
Eate importante 

preparado serve

para doirar feoo, bronze, latio,

deira, gtiso, etc., etc.

Ven le-se cada vidro em 1
'a'xínha com pincd por if 203 ra.,

TIO LABORATORIO HOMCEO.

PATHIOO

loTãInüva 

~

Tudo q ie perr'sae8 procuraes na

loja nova A MORGADINHA,

porque ahi se vende tudo, irrit ba.

rato do que era outra qualquer loja

e tem um benito sortm ec*o de

tov dadts, assim como fazendaa

gerae».
M uns bda qualidade, peças de

8, 1 o, 15, 2J, 30 e 40 yardas, chitas

noas e largas, cretones, setinstas,

otelmes e zephires, tolas estas fa

zenda> tem em todas as cores, lizaa

c ro flores e quadros, setim, seda,

velludo, leque, sapato, chapéoa

para homeus, senhoras e creanç^s,

giipete p >ra rortmado, fazenda em

oc.dade.gravata nara homem,tape-

tes pira cama, c lxas adamascadai

e e iend-<:. toalhas, panoo para
ler ; e* p! ti ha ceroulas, camisas

dc Dh e algud&o, vestido» para
re nç », enxovaes para baptisados,

r.;p sf it-.-, para trabilho, a pre-

ç se 1 " i .; ¦ ' ior.

L j nova e b*ratei-a.

À M RGADíNHA

Rua de S mo An o IO, n. 36.

Ao barato!

ÀpTeihe esta s mana!

A terrível queiiaaçio

Riscado oxf rd para camisas e

roupa , de 110, 140 e >00.

P çti He panno americano, 10

yardas, r$70J.

Gr-ndes redes a x) e 4$.

Peças de tncr>m sttn gomma a

if 500.

Chitk< e cr.tones chics, a 160 e

2 o.

10 mil peça de tiras bordada»,

de 320 para ci r>a.

Z r>hire largo para vesti Ja, a 160.

Cestmhas e indispensáveis, a

1 $<>00.

Sap*tc» e botas para homen», a

4$, e 4$500.

Temos muita mais pechincha»

qu» se ven le por todo o preço.

Aproveitae, poro, a cri»e.

I)l 0UVUV

ile.

VELLOSO

redes

U1

EDISON

Vende por todo rico aj

de 8$, vende a 
-*$500 e 4$.

Ri cado oxford a uo.

Setinetas e chitas a 160.

Lindo» cri tones a aoo.

L ntiohas lizas e com listas a

240 e 3a<\
Morras sem g uima a iÍ5ro e

jfo> o*

P.ças de xorim e 2c yardas 
a

4$ r S'- ....
Ditas, marca P .QU K TE so tal

dc 4 yardas 
a 8$ if$ c ic$.

10 mil peça de tiras herda as de

310 para cima.

4 mil parei de sapato» e botas

para h mens, fenhi ras e meidnas,

a 3^5 48. 4$S' ° e 58

Ptças dc c.m iraia Victoria a

28000.

Cbaj.éo8, novi I nles para senho

ras e mtnin&s, barato*.

Chiquitos e boi/egulus ai8sJO-

C.misás de 1 uh pata h meus e

meninas a >8500 e j$0"'0.

Ceroul 8 * 600 e 18000.

CamÍ4is ilemít.i Esco-sia a 8oo.

Calças e cin-isis de risra 10 a

18^00 e i$4 >OD.

Cã/i isas ¦ e llan :11a a i$oo •.

Calçai de acg la e casioeta a

28 e 285 o-

Ditas de ca/emita a 4$, 68, e

7$ OL'-

Pab tots a 4$jo j, 88 e i< $

Co te; de casiu» as a ifz o.

Díil 1 ranço e sng la, ccvad-'

40 \

Lii'o. g r s iaa meniaos e

m -iJuas.

N>i pe deu tempo, admirável»

arae: rc< e povo do interior.

Api. v it e e ta >ei iar>a mil pe

chiuclia» e a cure.

TcO sogio i baratsiro

D J

T

para 
se:boras

Sapatos de co ro e coirnho pie

tos e d :i*a iinhos, decata les, . be

tose fechaloí, quasi de graça.

Prelf s fecha loa c m k rdado

côr 23$ 00 rs.

Ditos abeito; com fivellas e 1 
ç 

>s

a 48000 ts.

Ditos fechados com ti feite de

miNsanga a 58010 
r^

Douradinho Ci m laços c botd-dos

a 58000 
rs

Pitt s com laços e bordados a

58000 rs

Dourados, abertos, com fitas 68-

D.tos decotados com fitas 78 rs.

Os preçoa parece impossível, mas

n&o receiem a verdade que :ó a*.

sim se pode vender I 

A MORGADINHA

Rua de Santo Antônio, n. 36.

ÜÜIC

a

k kite

destruirAç t ra avilbc»a paia

i> ri s <íe tinta /

Kfl 110 »»!>':•' tanto !

Iit «,1 a ->el a »o1 h s 1 S^re-

vei t ', fsrve tí«:t<> p'ra b<r õ;

<rt'gos t.< r.i < 1 ri odernoa

tíin | p I < 11 «' ' »' 'i o, p n 1

fícre' I r-íc !<" go 11 ra í>ico :vtnvu

Arab ra *e rt " 
'* !iS< e ' f

^'arta de EU1* EKA !

V ude fe r.a Livraria Bittea

murt-

Rna de Santo Antooio, canto

do laryo tiss Mercês

5 
-'5

Contra bs calls

Xarope Depurativo

dc c:TJa°,L:rla 
Iodureto de Potássio

cancerosas, svphiliUcds, tumores brancos, da agrura io sangre, etc.

Xarope Ferruginoso

Proto-Iodurcto de Ferco paUulat, càlorost,
de fasoa<de Laranja

e Qi'-»»íu arrarp.ao

anemia, doenças de lanvor, rac/iitismo, etc.

INFALÍVEL

ReebcQ a loja GLOBO

U>'inaa e sapato;, bico re tom'o,

o que ha de tua» chic em novida

des.

Sapatos e aaudaltas, 5 md pares

para senhora.*, meninas e creanças

o que ha dc rr ais chic e el gaute

rara a festa de Nazareth, acaba de

leceber a loja "Globj"

Liquidação emealçados

A lcjt^Glo c" ten.io ícc.bid

pelos ult inos vapores 10 mil pares

de sa atos p?ra homens, fenhorai,

mtn nas e creacçis, rest Iveran

%eu !n c 111 giaudt abatimento to-

d^s as sua mercadoria:; chama-se

a fctterçSo dr.s < xn as. famibas para

\ is f ¦ rem r<tt* importante es'abele-

rij»> nto, que fd t vi-ta faz té.

Rua to Conselheiro Jo^o Al-

f rt do, es ) iina <1' laríO,4a-. Me cê.

J. A. CAERAPAT030 i COMP.

7 -3°

llèSclilr# k

iYlorins bvades

Xarope Sedativo

do BromuTeto 
de Potássio SÍIT^Sa

a epüepuu, o hysteriro. intomniM das ei ; ir./*, Ioda» a/fecyes nerrosas.

Deposito cm toda? hom Drogarias e Pharmaci3S.

Mme. Castilho

P-t tei it a acs stus fregueze», que tem era direcçio de seu Atelier de

Couturierie, a hab:l ;n;disu francezt Mme. Maurey, qus espjra a valio

a proteção do patlico paraeise para o mister de sua protisslo.

(irand Magazin de Modc

fcçáft! itaçáftl

MACHINAS 0E SINGER ! !

As verdadeirs machinas

de Singer, aperfoiyoadus e

silenciosas para 
familias,

artistas e sareiteiros, ven-

dem-se na otíicina de con-

certos de machinas de «ros-

tura, á travessa do Pa-

ssinho, n. li» junto 
;i ty-

pographia 
da Província do

Pará.

As 
prineipaes ]>e<;as 

de

machinas são de aço, o

que 
é uma garantia pa a

o comprador.

Na mesma offieina ven-

de-sc agulhas e <>s demais

utensílios para as prin-

cipaes machinas de eos-

tura, assim como concer-

tam-se machinas <le co»-

tara qualquer 
autor, com

perfeição, presteza 
e gran-

de modicidade nos preços.

Atravessa do Passinho,

.11 19. junto a typograpliia

da 
"Província 

do Pará".

8—30

SitaHi t snJafei

>tr

«8 1 c
Q«

1 $8 1

je o

Grand

ça-.

8-,"

t 1 $ >0 >

dt-Si nchou

Cirnrgiao Dentista

DE D. P- VE8 í. LEU

Gab ut-.e. — Ru* >t

i d , n 1 , c«.rn o dr. ]r
• \ V ..ien,

U ür. v>trie a iis pac eute

de » o.aniii se u',bia c»p;tal p<;uccs

ú. ai ni 1 , p» 
cu jtj maio e ^pre-

veit-ta otca..i'o, to—y.

n

que

Louvre

4- Largo das terces—4

ÊmoriffljJalüas & C

Chalet

Alu^ase uni, 11a es tra-

da de S. Jerojiytuo, com

| inagmti as acoomin da-

^õe para 
família; a tratar

n 1 tChtpelaria Paraense»,

á rua da Imperatriz, n.

4S, A. 6-6

Vme.Caoih.-. d -t\ vh u u- lin Io sortiiuento de faz-i. das modernas

sejam : T.in sMfiiiie', It^vaotioc, íiiitüsia, cachcniirc, pope-

liues e uma boui'.1 colle çlo de c^s»inha* d 14-

Preços baratisslmos !

12, Rua de Santo Antonio, 12

TELKPHONE—NUM. «83.

13 aò

BORDADOS

COM CERTEZA

Loja alguma, até mestro arma.

zem, reiáo sortimentc em b rda-

os (jue eu ieuh^, em quantidade,

gc to e medida, 5 
>0 mil peças de

320, 400, 510 
6 o, 703, 80 >, 18 c

d'ahi para ema, de 5 e m i> tae-

tr s.

Gran 1*».it ment e n bardado»

Ia Made r •.

Botas de vc tudo e de lons, <~au'

alto, psra ireuinas a 18500.

TuIj de gui, ui, covatío 500.

Aproveitae « uitas mais (.ech n-

ch?s exn a« «ia», fan íba?, n • • l a-

«picte das N vulades, r ia de Sji.Io

Antônio, c u.o ;1o lar^o d^s M r*

cô 4 1S

Fabrica de malas

Clw'ia in^ose

K

i >11 A (j

Rua de Santo AnUnio, num 19

Acaba de receber e»ph adidos

sc.ri ment a d-; chapéos altos a

Ho I ng r, tlit <s a Sardi-Carnot,

Cliki a 1 rincuie de Gaites, büij<al

Ias a K rt l, c 1 aonht s, puuh«.s,

^r^vata:;, tudo o que havia de mais

mo 1 rno ua E* t-siçâo de Paris.

Meia ide seda para ara., d.tas de

fio <le Iv.< ossi para homeus c sra'.,

Jit s Je .

Eípeculidade» em meias pret 1

1 iCvmparavel s rtirni nt)

chaiéjs allen.&e» e ingleses

feiiru e lá.

T d.s í Chapeiaria Parisiens«,

rua de SâQtQ A itoaio, n. 19^

6-.J

1

Calçados

M uteiro e Irmão, á rua dos

Merca tires, dtlr nte do hotel Br*-

zil, bvim aos se s fregue/e* que

tem Ci.nst.nteuient; um ranite

» r i ento de seliu^, n alas, r .br

daes, C utos 'la Rússia <" ca'ç-d

nacionaes e eat»auge»ro3

Goma Bemr

Par» »;t horas, menraas e cre n

ças, o q-ie h t f'e mais chic e eie

>{antrf desoach-u se vora para c

deposito de calçados, â r ja 13

Vaio, ento Ha travessa do l*a ri-

nho.

Grande exposição

ELIQUIDAÇAO

De chapóos p ra sras e menirns

NO

Grand Louvre

PruÇCS lUalliòiuiüS!

Aproveitam !

4 — Largo das Mercês—4

Amorim Cal.Ias & Comp.

Ir ClieitêSoi 8S

Consultas: todos os «lias

úteis, das 7 ás 8 horas da

manhã, na pharmacia 
Es-

cuia pio, á rua d.ts Flores,

(Quatro Cantos), e das 11

ás 12, na 
pharmacia 

Cher-

mout.

Residencia: travessa da

Estrella, n. 9,entrea- ruas

dos Martyres e da Indus-

tria.

Telephone n. l'?!* 9-3o

hm

PAQUETE DÁS NOVIDADES

Rua de Santo An onie, num. 1

k Üi

R abri i o seu coasjltotro medi.

co ci ártico, n js alt s da loja de

jóias • \ut M ues d'Or«, i tua do

Con e h:ir > Joij Alfredc, ». 39,

onde pjde ser procurado das 3 às

4 i[2 horas da tarde.

Re>~: ler cia á rua de Sinto Aa-

tonio, n. 5
Tel phoae da traidaatia, n. So.

Dit > ! i coasult >rio, n- 296.

i\m Bariuwzas

Não \w cuiiip tidor

3 
-«5

I

Jacintbo I. M. Arantes

Sollicitútlor do» Anditorios

da Pn»Vin»;ia

e 3 3-a? n 44

fie

de

Precisa-se df

uieniiiospara ven

der este dit»rib.

A mai* pura, lustr. sa e ec n ti

ca ra-atr4« a qualida e de rou, a

mesmo a do mais 6uo e delicada

tecido.

Preço -caixa 
5 

• ré s. meia caix»

JOO 
lél*.

Vende se uo dep >»it» de calça

do», á rua 13 de Maio, canto da

travessa do Passinho.

DE IMÃTINTO

OPERADOR E PARTEIR0

Rtí^IDENCIA — Rua 13 de

Maio, n. 19.

TVlephone n. 322.

Dl consultas na Pharmacia Cher-

mi nt, á rua da Im.ieratciz, u. 46-

Ias 3 ás 4 ho»as d» 'arde.

Concertam-

se macLi as de costuras ccm per-

f-içao e modicidade de preços e

'icebe-se chama tos para casas par-

ciculares, rua dr» Maly es, c nt

a t>avessa de Sar.to Ai.tonio, d

9S, se in:'l~a. 7 —10

Feda d-t firelli

<

<

S

<

O

5 

'j=: 
o w

7\ ^ X

——

O I
—4 

c o

o 
^ ^

«w J—1 *
-3 00

^ S.s,
+3 1C

a2^0

^5 "
T3 St
vo 

~

Cu CU'

53
cS ~

to

<
•w

a)

c«

a>

x

£

cô

bJÜ
"-I3

a

cz

rv

O
• ^

G

s

Chegadas pelo ultimo vapor

J a j« vi d .Oi1 rena, e«*atKle»n-
'n r ml ja de barbeiro, i estrada

te S Je-i n)n>o, n. 4, declara ao

e; ;;t»»el pa í.ica e a 11 seus na-

.e. s « fr.\ e"ís, ]ue chegou para
> e i »3"'g c bva í' 'editado de-

o ,* n vj re-ueua di» tertlidei.
•HS ll*t M

Hamburguezas

Pó le s r procura 10 no seu esta-

belec.rnento i qualq ier hora do
'ia 

ou 'a 
ncute, para os misteTe*

de sua pn fisslo.

Ka^-r'ega-se de qualquer en-

c ain ec a para o ratf ricr e garan-
•e 

o preparo pari v a ;em, mesmo

temoroa. a que s jam. Preço rasoa*

vrl

Barbearia Coiba

Estrada da S J ronymo, a- 4

JO mt D'0L17IIEi

16—30

J. 0. Rangel

CIRURGIÃO DENTISTA

Rua da Trindads, n 19

Vende, e ura grande so timenti

tebinccc^s vestulas, j,or pi^ç>s

reduzidos, no airnaz^m de l. uças

vidros e caadieiros, de

S. Aguiar

Riia <1a linperatru, n. 63.

& c.

3-3°

E xiracto

Finíssimos de 1? quali-

dadrt—Guerlain um dos

primeiros 
fabricantes de

perfumaria; grande sorti-

mento na UffaTia BlttQDCOUTt'

0-30

»"N

UsU WcríaleD

CIRURGIÃO CENTISTA

Io em sua

. ullico os
Jáe-t^n«l) estahelrc

prüfiissfto. t líerece a >

»;U« serviço»-

Ex rarç^ > de '-n'e« * m itflr por

tnei' do tmptego de LOC\IN-\

y^tema moderna.

Pó le s^r procura 11 á qualquer

hora 
'o dia ou á. u ute.

\t*eu le Ã cham .dos para casas

<e famílias.

Pó d?ntnfici>, fino para a lim-

pesa e conaer^açio do» dentes,

preparado pelo mts'. o dr.

RKSIDKNCI\— Rua de <aott

VntOtio, n 10, em frente ao larg

das Mercèi 17—ç

Ues!(81

Grande sor'.iu.ento, para 4$ >oo,

4*50- e sfooo, despachou hoje t»

Grarid Louvre

Amorim Gaitai & Cm.'

Chapéos

Para aenh raae k. ças o que ha

de maior uovi lade em formas o co-
res, 

pretos prupri s para luto^ em

forma r- donda e ca,>ctis, gorro»
>ara cieanças em pelúcia, velludo

seda, fuinha» d* caseuira para
creanças de tal anjo-, tecido da

ie«sey, ura bonitosortimento d.-ca<

potinhas para creançi de 1 mas a

3 aonn», brancas e dc ecres em

tiversas qualidades.

A barateira Morcaiii^a

CASAS

Alug* re dba»sirti Jnrunat e .ma

a est«a Ia de S» J rony ro

A ti atar aa loja Putit aa Amt-

rtc

Esoovas Ideal

PA^A DENTES

Fsta • a av lh sa escova é eterna
• è ns barata qae a-é h je tem

vi ido a > lafrcti-, v? de-íc no

aboratorio HomnR^^^íhico.

Mm. J. Granjon

Parteira de 1* c'ívsse tln

faculdade de Paris» appro-

vada jnda faculdade do

Rio de Janeiro.

Chamados á toda hora.

Mel 
-st ias do utero, her-

nias das senhoras e 'la<i

creanças.

Kua de S. Vicente, n. 12.

5—3®

TrocMsso é Irai

Preços sem competencia

no Laboratorio Homoeo-

patliico.
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